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RESUMO 

 

 

Esta pesquisa, que aborda o jornalismo de revista, tem sua análise de conteúdo 

direcionada ao gênero opinativo da Revista Somando, veículo impresso da Fundação Cultural 

Planalto de Passo Fundo, criada em agosto de 1994, tendo como berço a Associação 

Comercial, Industrial, de Serviços e Agropecuária de Passo Fundo (ACISA). A pesquisa foi 

desenvolvida com base na análise de quinze editoriais da Revista Somando, tendo como base 

os estudos apresentados por Bardin (1977), utilizando como categorias de análise as principais 

características em um editorial, descritos por Beltrão (1980). A partir da análise de conteúdo 

dos editoriais, inferiu-se que, de acordo com as quatro características apontadas por Beltrão, 

que representam as características específicas de um editorial, os textos opinativos, ou seja, os 

editoriais da Revista Somando, não contemplaram o principal apontamento feito pelo autor, 

pois todos os editoriais analisados eram de cunho pessoal, não obedecendo a característica de 

impessoalidade. 

Palavras-chave: Jornalismo de Revista. Revista Somando. Editorial. Análise de Conteúdo. 

 

 

ABSTRACT 

  

 

This research, which covers the magazine journalism has a content analysis of targeted 

gender opinionated of Somando Magazine, a printed Cultural Foundation of Passo Fundo, 

established in August 1994, having the Passo Fundo’s Commerce, Industry , and Services 

Agricultural the beginning. The survey was developed based on the analysis of fifteen 

Magazine editorial addition, based on the studies presented by Bardin (1977), using as 

categories of analysis the key characteristics in an editorial, described by Beltran (1980). 

From the content analysis of editorial, according to the four characteristics identified by 

Beltran, which represent the specific characteristics of an editorial, the opinion pieces, the 

addition of the Journal editorial did not address the main appointment made by the author, for 

all analyzed editorials were personal, not obeying characteristics to impersonality. 

Keywords: Journalism Magazine. Somando Magazine. Editorial. Content Analysis. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O jornalismo, em especial o de um periódico como a revista, tem um papel 

fundamental na sociedade atual e na sua busca por ideias que auxiliem a reflexão sobre os 

problemas mais importantes e soluções inovadoras. A cobertura qualificada dos fatos e com 

imparcialidade deve estar associada ao posicionamento da empresa de comunicação, por meio 

de um espaço que deve sempre ter o olhar atento do leitor: o Editorial. 

De acordo com Marília Scalzo (2011), a revista tem um texto com características 

próprias, tendo na periodicidade outro diferencial e que interfere no trabalho dos seus 

jornalistas. A autora aponta ainda a importância das imagens como algo que chama a atenção 

do leitor e de uma capa que o faça sentir a vontade de levar a revista para casa. Após a 

“conquista” do seu público, um bom editorial deve apontar para uma leitura que priorize as 

matérias centrais e o ajude a priorizar as ideias que melhor contribuirão na formação de sua 

opinião. 

Para fazer este olhar atento e detalhado sobre os aspectos de um editorial, a presente 

pesquisa terá como alvo o espaço opinativo da Revista Somando, veículo da Fundação 

Cultural Planalto de Passo Fundo/RS. A pesquisa terá como embasamento as características 

apontadas por Beltrão (1980), buscando-se identificar o que apresentam os editoriais da 

Revista Somando. 

Sendo assim, o objetivo geral do presente trabalho é analisar os editoriais da Revista 

Somando em três diferentes momentos, usando como balizadoras as características apontadas 

por Beltrão (1980). Já os objetivos específicos da presente pesquisa buscam conceituar 

jornalismo de revista e editorial, analisar os editoriais publicados em três diferentes períodos e 

apontar as suas diferenças. 

O problema de pesquisa foi uma escolha a partir da necessidade de entender o que 

revelam os editoriais da Revista Somando, da Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo, em 

três diferentes momentos. O tema surgiu pela curiosidade em verificar como são conduzidas 

as opiniões de um editorial quando a empresa jornalística passa por mudanças administrativas. 

Um dos grandes questionamentos é até que ponto o editorial é realmente impessoal e se 

desassocia da opinião individual de quem o escreve. 

A relevância da pesquisa se deve ao fato de procurar saber o quanto os editoriais da 

Revista Somando contribuíram para a compreensão dos temas apresentados e assim 
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auxiliando no processo de formação da opinião pública. Cabe destacar que sem um editorial 

norteador ficaria mais difícil o leitor se situar na temática principal da revista e estar ciente 

das grandes preocupações da sociedade local e regional.  
Diante do que se propõe neste trabalho, o problema de pesquisa é: o que revelam os 

editoriais da Revista Somando em três diferentes momentos, de acordo com as características 

apontadas por Luiz Beltrão? 

Com base nas informações já citadas, deduz-se que os editoriais da Revista Somando 

expressam a opinião muito mais do editor do que propriamente da empresa jornalística como 

um todo, em virtude de características constatadas nos editoriais definidos para a pesquisa. 

Sendo a Revista Somando pertencente a uma fundação ligada a uma instituição religiosa, os 

referidos editoriais poderão estar ou não de acordo com os princípios de sua mantenedora. 

Na referida pesquisa, o primeiro capítulo apresenta a revisão de literatura sobre 

jornalismo de revista e editorial, seus conceitos e características. Inclui-se ainda um histórico 

da Revista Somando, suas fases, missão e princípios norteadores. A metodologia aplicada 

para a pesquisa será apresentada no segundo capítulo e a análise dos dados no capítulo 

seguinte. As considerações finais encerram este trabalho. 
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CAPÍTULO 1 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Como a proposta da presente pesquisa é fazer uma análise de conteúdo sobre os 

editoriais da Revista Somando - veículo de comunicação da Fundação Cultural Planalto de 

Passo Fundo, ligada à Arquidiocese de Passo Fundo, situada na região Norte do Estado do 

Rio Grande do Sul -, empreendeu-se em um primeiro momento uma revisão de literatura 

sobre jornalismo de revista, com a finalidade de melhor compreender quais são as 

singularidades desse meio de comunicação. 

 

 

1.1 Jornalismo de revista 

 

 

O jornalismo de revista teve início em 1663, com a publicação da Erbauliche 

Monaths-Unterredungen (ou Edificantes Discussões Mensais). Essa publicação da Alemanha 

tinha seu foco em um tema específico: a teologia. Sua aparência remetia a um livro, mas 

como abordava diversos artigos sobre o mesmo assunto, foi classificada como revista. Logo, 

vários exemplos começaram a surgir pelo mundo, deixando bem clara a missão do novo tipo 

de periódico que surgia: destinar-se a públicos específicos e aprofundar os assuntos – mais 

que os jornais, menos que os livros, conforme relata a autora Marília Scalzo (2011, p. 19). 

No Brasil, o surgimento da primeira revista não é consenso entre as autoras Fatima Ali 

e Marília Scalzo. Fátima Ali informa que a primeira revista brasileira surgiu no ano de 1808. 

Chamada de Correio Braziliense, ou Armazém Literário, tinha 120 páginas e foi escrita por 

José Hipólito da Costa. Perseguido pela Coroa Portuguesa, o autor escreveu, editou, imprimiu 

e publicou a edição em Londres. Depois distribuiu a revista clandestinamente no Brasil e em 

Portugal. Seu foco era político, tratava de assuntos comerciais e administrativos e pregava a 

reforma do sistema político luso-brasileiro (ALI, 2009, p. 316 e 317). 

Scalzo explica que a história das revistas no Brasil, assim como a da imprensa em 

qualquer lugar do mundo, confunde-se com a história econômica e da indústria do país (2011, 

p. 27). Segundo a autora, a primeira revista a ser conhecida no Brasil, As Variedades ou 
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Ensaios de Literatura, apareceu em 1812, em Salvador, na Bahia. Como a grande maioria das 

publicações dessa época, tinha cara e jeito de livro. Scalzo relata que Variedades  

 

 
[...] propunha-se a publicar discursos sobre costumes e virtudes morais e sociais, 
algumas novelas de escolhido gosto e moral, extratos de história antiga e moderna, 
nacional ou estrangeira, resumos de viagens, pedaços de autores clássicos 
portugueses – quer em prosa, quer em verso -, cuja leitura tenda a formar gosto e 
pureza na linguagem, algumas anedotas e artigos que tenham relação com os estudos 
científicos propriamente ditos e que possam habilitar os leitores a fazer-lhes sentir a 
importância das novas descobertas filosóficas. (SCALZO, 2011, p. 27). 
 

 

Anos mais tarde, a revista O Cruzeiro, comandada por Assis Chateaubriand, conforme 

Fátima Ali (2009, p. 354) torna-se o maior fenômeno editorial brasileiro de todos os tempos, 

e, sobre esse fato Ali e Scalzo (2011, p. 30) compartilham da mesma ideia. Lançada em 1928, 

a revista surpreendeu o leitor brasileiro pelo refinamento editorial, papel couché, textos de 

figuras ilustres e a primeira tiragem de 35 mil exemplares, que se esgotou em poucas horas. 

Apesar das dificuldades financeiras, ela se manteve no mercado até o ano de 1975. 

Apesar do alto índice de mortalidade, muitas revistas conseguiram persistir, diante de 

tantos obstáculos (ALI, 2009, p. 307). Segundo a autora, nem mesmo o criador da primeira 

revista nos Estados Unidos, Benjamin Franklin, foi capaz de mantê-la na ativa por mais de 

seis meses. É evidente que as revistas 

 

 
[...] desde o seu início em 1663, promoveram a troca de ideias, influenciaram o 
pensamento, os costumes e a cultura do mundo moderno. Atravessaram guerras, 
períodos de recessão econômica e ditaduras que sufocaram o direito de expressão. 
Enfrentaram a competição do rádio, do cinema, da televisão e da internet, e 
sobreviveram. Essa é uma história conduzida por homens e mulheres fascinantes. 
(ALI, 2009, p. 305). 

 

 

Após uma breve apresentação do histórico do jornalismo de revista, serão apresentadas 

as suas principais características. 

 

 

1.1.1 Características do jornalismo de revista 
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De acordo com Laura Storch (2013),  

 

 
[...] a definição do que seja uma revista aparece, geralmente, norteada pelas 
características que a diferenciam de outros meios, como o jornal impresso diário ou 
o telejornal, por exemplo. As especificidades de seu formato, periodicidade, os 
temas que elege, a segmentação de público, a linguagem visual, o estilo de texto, 
entre outros, são apontados como elementos característicos de sua estruturação. 
(STORCH apud SCHWAAB & TAVARES, 2013, p. 133) 

 

 

Marília Scalzo aponta como uma das características do jornalismo de revista a 

proximidade com o leitor. Ela afirma que “a revista tem foco no leitor – conhece seu rosto, 

fala com ele diretamente. Trata-o por “você”.” (2011, p. 15). A autora vai além e faz questão 

de ressaltar que a revista atinge públicos específicos, fazendo a seguinte comparação 

 

 
Enquanto o jornal ocupa o espaço público, do cidadão, e o jornalista que escreve em 
jornal dirige-se sempre a uma plateia heterogênea, muitas vezes sem rosto, a revista 
entra no espaço privado, na intimidade, na casa dos leitores. Há revistas de sala, de 
cozinha, de quarto, de banheiro... (SCALZO, 2011, p. 14). 
 

 

Scalzo explica que os jornais fizeram um grande esforço para se tornarem cada vez 

mais parecidos com as revistas. Uma das formas encontradas foi a criação de suplementos 

específicos para o público jovem. “No entanto, para ler o suplemento dedicado especialmente 

a ele, o jovem precisa comprar o jornal inteiro”. (2011, p. 14). Scalzo lembra que entre as 

revistas a segmentação por assunto e tipo de público fazem parte da própria essência do 

veículo. 

Marcia Benetti (2013) nos mostra que a preferência do leitor por uma determinada 

revista não acontece por mero acaso. Ela estabelece um profundo vínculo de afetividade, 

produzindo emoções que se cruzam e se complementam. O jornalismo de revista 

 

 
[...] explora uma ontologia das emoções pela ativação: do prazer sensorial de folhear 
uma coleção de páginas agrupadas, coloridas e com papel de textura agradável; da 
fruição estética de imagens belas, dramáticas, chocantes, intensas, hiper-reais; dos relatos 
que provocam emoções universais, como medo, desejo, curiosidade, estupefação, 
alegria, melancolia, inveja, desassossego, solidão; do movimento entre o mundo 
concretamente vivido e o mundo apenas imaginado das histórias de outras pessoas, em 
outros lugares. (BENETTI apud SCHWAAB & TAVARES, 2013, p. 55). 
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Para que essa relação, entre leitor e revista, realmente se concretize, Fatima Ali ressalta 

que “é preciso conhecê-lo e tê-lo em mente a cada decisão editorial”. (2009, p. 32). A autora 

destaca que a estratégia editorial precisa ser checada regularmente com seus interesses, 

desejos e necessidades, e ser ajustada, se necessário. Tendo clareza dessas afirmações, a 

presente pesquisa busca, através da análise de conteúdo, identificar o que dizem os editoriais 

da Revista Somando e se estão ou não levando em conta os pontos destacados pela autora. 

Além de uma estratégia editorial clara e bem definida, Vilas Boas (1996) destaca que 

entre as diferenças existentes entre o jornal e a revista, está o texto. Com um pouco mais de 

prazo para a sua elaboração, o texto em revista pode ser mais detalhado, pesquisado e 

trabalhado. De acordo com o autor (1996, p. 09), “a revista preenche os vazios informativos 

deixados pelas coberturas dos jornais, rádio e televisão”. 

 

 
As revistas exigem de seus profissionais textos elegantes e sedutores. [...] O estilo 
magazine, por sua vez, também guarda suas especificidades, na medida em que 
pratica um jornalismo de maior profundidade. Mais interpretativo e documental do 
que o jornal, o rádio e a TV; e não tão avançado e histórico quanto o livro-
reportagem. (VILAS BOAS, 1996, p. 09). 

 

 

Scalzo diz que o “texto de revista é diferente, sim, do texto de jornal, de internet, de 

televisão, de livro e de rádio” (2011, p. 75). Além de receber uma informação, o leitor quer 

recebê-la de forma prazerosa. Para a construção de um texto de qualidade, aqui mencionando 

o texto para o jornalismo de revista, é fundamental conhecer o leitor, saber exatamente o tom 

com que se dirigir a ele. “Resumindo: costumo dizer que, em revista, bom texto é o que deixa 

o leitor feliz, além de suprir suas necessidades de informação, cultura e entretenimento” 

(2011, p. 76). 

Editadas semanalmente, quinzenalmente ou mensalmente, as revistas podem e devem 

oferecer informações exclusivas, abordar o que ainda não foi abordado, mostrar o que ainda 

não foi visto. Scalzo (2011) aponta a periodicidade como outra característica que a diferencia 

dos demais meios de comunicação e interfere muito no trabalho dos jornalistas envolvidos em 

sua produção.  
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Não dá para imaginar uma revista semanal de informações que se limite a apresentar 
ao leitor, no domingo, um mero resumo do que ele já viu e reviu durante a semana. 
É sempre necessário explorar novos ângulos, buscar notícias exclusivas, ajustar o 
foco para aquilo que se deseja saber [...] (SCALZO, 2011, p. 41). 

 

 

Outro aspecto de relevância no jornalismo de revista é o poder que as imagens causam 

na curiosidade do leitor. Segundo Fatima Ali (2009, p. 166), fotos associadas a palavras são 

imbatíveis em poder de comunicação. As imagens possuem importante função: fazer o leitor 

parar e despertar sua curiosidade para o texto. Scalzo (2011, p. 69) lembra que quando alguém 

olha para uma página de revista, a primeira coisa que vê é as fotografias. “Antes de ler 

qualquer palavra, é a fotografia que vai prendê-lo àquela página ou não”. As imagens, 

segundo a autora, devem excitar, entreter, surpreender, informar, comunicar ideias ou ajudar o 

leitor a entender a matéria. 

 

 
Fotos associadas a palavras são imbatíveis em poder de comunicação. [...] Grandes 
fotos de revistas espelham o nosso mundo, são memoráveis, nos convidam a olhar 
novamente, ver novamente e fazer novas descobertas. [...] De alguma forma, a foto 
chama a sua atenção quando tem relevância para ele pessoalmente. Uma foto pode 
falar ou simplesmente ficar muda. Se falar, o leitor vai ouvir.  (ALI, 2009, p. 166) 

 

 

Marília Scalzo destaca que a mesma sensação deve ser atribuída às capas. “Uma boa 

revista precisa de uma capa que a ajude a conquistar leitores e os convença a levá-la para 

casa” (2011, p. 62). Deve representar o resumo irresistível de cada edição, uma espécie de 

vitrine para o deleite e a sedução do autor. “A capa é feita para vender revista”. Paulo 

Bernardo Vaz e Vanessa Costa Trindade (2013, p. 224) compartilham do pensamento de 

Scalzo e afirmam que a capa é a “vitrine de qualquer publicação [...], e tem como principal 

objetivo seduzir o leitor à primeira vista”. Essas características da capa convertem-na em um 

canal de comunicação constante com o leitor, permitindo que, antes mesmo de folhear a 

revista, ele saiba do que ela fala e como fala. 

Sem a existência de fórmulas ou regras básicas para a produção de uma capa, 

geralmente notícias quentes e exclusivas vão compor capas fortes e chamativas. Para Fatima 

Ali (2009, p. 71), uma capa deve ser marcantemente diferente das de outras edições, para 

evitar que o público a confunda com a anterior e deixe de comprar o novo exemplar. “Vale 
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lembrar que, por mais bonita e bem executada que a capa seja, ela não garante a volta do 

leitor. Isso só o conteúdo editorial pode garantir”. 

Diante de características tão diversas, conceituar ou definir o jornalismo de revista 

passa a ser algo complexo e instigante. Por isso, Benetti (2013) apresenta sua definição, 

descrevendo que 

 

 
O jornalismo de revista é um discurso e um modo de conhecimento que: é 
segmentado por público e por interesse; é periódico; é durável e colecionável; tem 
características materiais e gráficas distintas dos demais impressos; exige uma 
marcante identidade visual; permite diferentes estilos de texto; recorre fortemente à 
sinestesia estabelece uma relação direta com o leitor; trata de um leque amplo de 
temáticas e privilegia os temas de longa duração; está subordinado a interesses 
econômicos, institucionais e editoriais; institui uma ordem hermenêutica do mundo; 
estabelece o que julga  ser contemporâneo e adequado; indica modos de vivenciar o 
presente; define parâmetros de normalidade e de desvio; contribui para formar a 
opinião e o gosto; trabalha com uma ontologia das emoções. (BENETTI apud 
SCHWAAB & TAVARES, 2013, p. 55). 

 

 

As características relativas ao jornalismo de revista, acima elencadas, nos darão o 

embasamento necessário para que, de acordo com a metodologia definida para tanto, a análise 

de conteúdo, às quais somar-se-ão as categorias de análise, depreendidas do gênero “editorial”, 

compreendido como gênero de opinião do jornalismo brasileiro, escolhido intencionalmente 

neste trabalho monográfico para a verificação do posicionamento deste veículo de comunicação 

no que caracterizaremos a seguir em três diferentes momentos de sua trajetória. 

 

 

1.2 Editorial 

 

 

Segundo Melo (1985, p. 95), “editorial é o gênero jornalístico que expressa a opinião 

oficial da empresa diante dos fatos de maior repercussão no momento”. Diante dessa 

afirmação, entende-se que o editorial é um texto que expressa uma opinião, ou seja, a opinião 

da empresa, sendo ela o rádio, jornal, revista ou TV. Felipe Boff (apud SCHWAAB & 

TAVARES, 2013, p. 190) explica que “a opinião, em sentido mais amplo, era primazia do 

jornal”, quando referindo-se aos veículos jornalísticos do início do século XIX, o autor relata 

que a opinião, além dos editoriais, era também expressada nas matérias ou artigos, e 
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carregavam claramente as “impressões e ideias do autor sobre os assuntos em pauta”. Tanto 

jornais quanto revistas, no início do século XIX, conforme Corrêa (apud SCHWAAB & 

TAVARES, 2013, p. 190), “pareciam-se muito com livros”, tendo suas distinções atribuídas 

aos seguintes propósitos: “o jornal era político, crítico, opinativo; a revista era cultural, leve, 

literária” (BOFF, 2013, p.190).  

Tornando o conceito ainda mais preciso, Raúl Rivadeneira Prada (apud MELO, 1985, 

p. 96), atribui ao editorial o sentido de “opinião da empresa”. Tal citação demonstra que o 

editorial nem sempre representa a opinião do proprietário da empresa, estando, conforme 

Melo (1985), muito mais ligado às forças que sustentam a instituição jornalística.  

 

 
[...] nas sociedades capitalistas o editorial reflete não exatamente a opinião de seus 
proprietários nominais, mas o consenso das opiniões que emanam dos diferentes 
núcleos que participam da propriedade da organização. Além dos acionistas 
majoritários, há financiadores que subsidiam a operação das empresas, existem 
anunciantes que carreiam recursos regulares para os cofres da organização através da 
compra de espaço, além de traços do aparelho burocrático do Estado que exerce 
grande influência sobre o processo jornalístico pelos controles que exerce no âmbito 
fiscal, previdenciário, financeiro. (MELO, 1985, p. 96). 

 

 

Boff (2013) lembra que desde o seu surgimento é o jornal que carrega o compromisso 

com a opinião sendo muito mais enfático do que a revista. Da mesma forma Beltrão diz que 

 

 
O jornal tem o dever de exercitar a opinião: ela é que valoriza e engrandece a atividade 
profissional, pois, quando expressa com honestidade e dignidade, com a reta intenção 
de orientar o leitor, sem tergiversar ou violentar a sacralidade das ocorrências, se torna 
fator importante na opção da comunidade pelo mais seguro caminho à obtenção do 
bem-estar e da harmonia do grupo social. (BELTRÃO, 1980, p.14). 

 

 

Nas revistas, a opinião, inicialmente, esteve restrita às críticas literárias e as resenhas 

culturais. Logo avançou para o campo da política, e ganhou novos contornos. Boff (2013) diz 

que “o que a revista fez, em um primeiro momento, foi dar graça à opinião”. 

 

 
Amparada em melhores condições técnicas de impressão e com a vantagem de ter 
uma periodicidade mais dilatada, que permite maiores cuidados gráficos, passou a 
exercê-la com ilustrações, charges e caricaturas [...] (apud SCHWAAB & 
TAVARES, 2013, p. 190). 
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Beltrão (1980, p. 60) destaca que ao final do século XX o jornalismo vivenciou uma “crise 

do editorial”, quando esse “estaria condenado a desaparecer por absoluta falta de visitantes”. Já no 

início do século XXI, o editorial “resiste, e o faz em área nobre: nas páginas iniciais de jornais e 

revistas” (BOFF apud SCHWAAB & TAVARES, 2013, p. 191). Agindo assim, é nítido o 

interesse da imprensa em manter vivo o espaço dedicado à opinião institucional. Assim sendo, a 

presente pesquisa procura, através da análise de conteúdo, descobrir o que de fato apresentam os 

editoriais da Revista Somando, veículo impresso da Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo. 

Se os editoriais ganham destaque por ocupar espaço dedicado a eles, nas primeiras 

páginas, da mesma forma as colunas (crônicas ou artigos) também ganham igual destaque ao 

ficar para as últimas, afirma Boff (apud SCHWAAB & TAVARES 2013, p. 194). Fátima Ali 

(2009) também atribui importância às colunas e explica que a imagem de uma revista pode ser 

reforçada através da seleção de colunistas qualificados, para a autora “os leitores querem 

conhecer a opinião das pessoas notórias ou especialistas em determinadas áreas. Os colunistas 

selecionados cuidadosamente podem agregar à revista uma aura de autoridade e influência”. 

(ALI, 2009, p. 58 e 59). 

As colunas, segundo Boff (apud SCHWAAB & TAVARES, 2013, p. 194), “são, ao 

lado do editorial, o espaço mais legítimo do exercício da opinião no jornalismo, porém com 

uma diferença fundamental: a autoria”. É comum em revistas os colunistas possuírem uma 

página inteira para as suas manifestações, e pelo fato de serem assinadas, personalizam a 

opinião ali exposta, que pode ser a da revista ou apenas expressar as opiniões ou interesses do 

próprio colunista. 

Em seus estudos sobre o jornalismo opinativo, referindo estritamente ao jornal, Beltrão 

(1980) reconhece que “a opinião do editor, definida como o julgamento que faz sobre 

determinado problema ou questão do grupo de elite que mantém o veículo, é que dita a 

política editorial”. Beltrão, ainda, alicerça a opinião nos seguintes critérios: 

 

 
[...] a) as convicções filosóficas do grupo; b) as informações e relações que 
envolvem o tema proposto; c) as sondagens e pesquisas realizadas na área de 
circulação e influência do veículo; d) a experiência jornalística dos chefes de 
redação, algumas vezes mesmo reunidos em conselhos editoriais; e, finalmente, e) 
os interesses econômicos da empresa. (BELTRÃO, 1980, p. 19). 

 

 

Melo (1985), então lança um questionamento a quem se dirige o editorial, em sua 

argumentação? Para o autor, no caso da sociedade brasileira, os editoriais “embora se dirijam 
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formalmente à opinião pública, na verdade encerram uma relação de diálogo com o Estado”. 

(1985, p. 97). 

 

 
A leitura de editoriais dos jornais diários, por exemplo, inspira-nos a compreensão 
de que as instituições jornalísticas procuram dizer aos dirigentes do aparelho 
burocrático do Estado como gostariam de orientar os assuntos públicos. E não se 
trata de uma atitude voltada para perceber as reivindicações da coletividade e 
expressá-las a quem de direito. Significa muito mais um trabalho de ‘coação’ ao 
Estado para a defesa de interesses dos segmentos empresariais e financeiros que 
representam. (MELO, 1985, p. 97). 

 

 

Assim, Melo (1985, p. 100) e Boff (apud SCHWAAB & TAVARES 2013, p. 192) 

descrevem as quatro características apontadas por Beltrão (1980), como os principais  

qualidades em um editorial, sendo estes apresentados na tabela abaixo: 

Categorias: 

 
Nº CARACTERÍSTICAS DO EDITORIAL DESCRIÇÃO 

 
1 

 
IMPESSOALIDADE 

Representa o pensamento do grupo editorial e, 
portanto, não é assinado; é escrito na 3ª pessoa 
do singular ou na 1ª do plural. 

 
2 

 
TOPICALIDADE 

Traduz em seu tema, além da opinião 
sedimentada, aquela que flagra estar em 
formação na sociedade. 

 
3 

 
CONDENSALIDADE 

Um texto enxuto, direto, com mais afirmações 
do que explicações. 

 
4 

 
PLASTICIDADE 

Flexibilidade na construção de ideias, evitando 
o dogmatismo e prevenindo-se em relação a 
novos acontecimentos que alterem o quadro 
comentado. 

Fonte: Cristine Kayser da Silva, 2013. 

 

Boff (apud SCHWAAB & TAVARES 2013, p. 192) afirma que “é sobre a primeira 

(impessoalidade) e a última (plasticidade) que os veículos vêm ancorando suas investidas para 

tentar revigorar os editoriais”. Segundo o autor, principalmente nas revistas, é mais comum 

encontrar editorais assinados, que muitas vezes pretendem personalizar sua opinião, 

aproximando-se do leitor. 
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Algumas revistas informativas publicam inclusive a fotografia do autor do texto, 
explicitando graficamente esse objetivo. Outro modo de personalizar o editorial é 
não chamá-lo mais de editorial, mas de carta ao leitor ou carta do editor. (BOFF, 
apud SCHWAAB & TAVARES, 2013, p. 192). 

 

 

Sobre a flexibilização dos editoriais, Boff (apud SCHWAAB & TAVARES, 2013, p. 

192) explica que é uma tendência cada vez mais evidente, e destaca que algumas 

características essências desse gênero jornalístico foram modificadas e o editorial passou a ser 

utilizado como uma espécie de cardápio que recomenda as principais reportagens de cada 

edição. O autor reforça seu argumento dizendo que “na apresentação desse cardápio, o editor 

pode colocar mais sal ou um pouco de pimenta em determinados assuntos, ou seja, usar o 

tempero da opinião para provocar o apetite do leitor”. (BOFF, apud SCHWAAB & 

TAVARES, 2013, p. 192). 

Então, dentre as categorias que deverão ser, também, analisadas no presente estudo, 

consideramos a existência de diferentes espécies de editoriais elencadas por Beltrão (apud 

MELO, 1985, p. 104), segundo cinco variáveis, e que nos ajudarão a esclarecer 

qualitativamente e quantitativamente o problema de pesquisa exposto nessa pesquisa, sendo 

eles: 

 
 

ESPÉCIES DE EDITORIAIS 
 

DESCRIÇÃO 

MORFOLOGIA - os editoriais 
que aparecem na imprensa 
brasileira se diferenciam em: 

Artigo de fundo 
 (editorial  
principal). 

Suelto  
(pequena  

análise sobre  
um fato da  
atualidade). 

Nota  
(registro ligeiro de uma 
ocorrência, antecipando 
suas consequências ao 

leitor). 

TOPICALIDADE - produz três 
espécies de editoriais: 

Preventivo 
(focalizando aspectos 

novos que podem 
produzir mudanças). 

De ação 
(apreendendo o 
impacto de uma 

ocorrência). 

Consequência 
(visualizando repercussões 

e efeitos). 

CONTEÚDO  Informativo  
(esclarecedor). 

Normativo  
(exortador).  

Ilustrativo  
(educador). 

ESTILO - pode sugerir duas  
espécies: 

Intelectual  
(racionalizante). 

Emocional  
(sensibilizante). - 

NATUREZA 

Promocional  
(coerente com  

a linha da 
empresa). 

Circunstancial  
(oportunista,  
imediatista).  

Polêmico 
(contestador,  
provocador). 

Fonte: Cristine Kayser da Silva, 2013. 
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Após a conceituação de jornalismo de revista e editorial, percebe-se que o primeiro 

possui peculiaridades distintas e outras idênticas aos demais meios de comunicação, 

apresentando geralmente um jornalismo mais detalhado, carregado de recursos gráficos, sem 

deixar de dar margem à opinião. O editorial, inicialmente com maior evidência no jornal, 

também conquistou espaço nas revistas, amparado pela linha editorial da empresa, aborda 

temas que vão da cultura à política, do futebol à moda. Tendo a Revista Somando como 

objeto dessa pesquisa, busca-se através da análise de conteúdo descobrir o que revelam os 

editoriais desse meio de comunicação. No próximo capítulo apresentaremos o histórico de 

criação, missão, princípios e demais informações pertinentes à Somando.  

 

 

1.3 Revista Somando 

 

 

Com a finalidade de identificar o objeto de pesquisa, aqui representado pela Revista 

Somando, investiu-se na pesquisa de documentos, atas e edições do próprio veículo de 

comunicação, que contribuirão ainda para a solução do problema de pesquisa que pretende 

através da análise de conteúdo revelar o que dizem seus editoriais, levando-se em conta três 

diferentes momentos, desde sua fundação. 

 

 

1.3.1 Um pouco de história 

 

 

A Revista Somando teve sua primeira edição lançada em agosto de 1994, tendo como 

berço a Associação Comercial, Industrial, de Serviços e Agropecuária de Passo Fundo 

(ACISA), com o objetivo de divulgar os produtos de desenvolvimento e empreendedorismo 

da Região da Produção, de forma que as informações apresentadas resultem no 

aprimoramento das organizações empresariais e no fortalecimento do quadro associativo em 

torno do ideal comum da livre iniciativa. (SOMANDO, 1994, p. 03). Foi nesse período que 

foram implantados os Conselhos Regionais de Desenvolvimento do Estado do Rio Grande do 

Sul (COREDES), que têm como objetivo “a promoção do desenvolvimento regional, 

harmônico e sustentável, através da integração dos recursos e das ações do governo na região, 
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visando à melhoria da qualidade de vida da população, à distribuição equitativa da riqueza 

produzida, ao estímulo à permanência do homem em sua região e à preservação e recuperação 

do meio ambiente”. Disponível 

em<http://www.al.rs.gov.br/Legis/M010/M0100099.ASP?Hid_Tipo=TEXTO&Hid_TodasNo

rmas=12439&hTexto=&Hid_IDNorma=12439>. A presente lei foi regulamentada através do 

Decreto nº 35.764, de 28 de dezembro de 1994. A ACISA engajada na implantação dos 

conselhos tinha na Somando um canal para a divulgação desses trabalhos. 

 

 
Revista Somando – 1ª edição – Agosto/Setembro de 1994 

 

Conforme informações expostas na primeira edição da Revista Somando (1994, p. 03), 

a então diretoria da instituição, composta por Sérgio Cláudio Ricci (presidente) e João 

Roberto Beine (vice-presidente), amparada por seu Departamento de Divulgação, sentiu a 

necessidade de criar um canal de divulgação impresso, que se afirmasse como um documento 

histórico, em que as informações e os acontecimentos mais importantes da cidade e região, 

repassados aos seus associados e população em geral permanecessem historicamente 

registrados. Fica claro em seus apontamentos que a preocupação da diretoria era constituir um 

veículo próprio que não fosse, preferencialmente, descartado por seus leitores e pudesse ser 

guardado ou colecionado. Sobre o fato de servirem como documentos históricos, Scalzo 

considera “que as revistas são impressas, e o que é impresso, historicamente, parece mais 

verdadeiro do que aquilo que não é” (2011, p. 12). 

Após a impressão de algumas edições, a entidade começou a enfrentar as primeiras 

dificuldades para elaboração e impressão da revista. Por não possuir recursos humanos, 

técnicos hábeis para tal, deparou-se com a dificuldade de cumprir prazos de impressão. 

Associada à ACISA, a Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo, era quem amparava a 
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produção da Revista Somando, contando com o auxílio de seu quadro de colaboradores. 

Muitas vezes, em virtude do acúmulo de atividades, não conseguiu cumprir com a 

periodicidade. Inicialmente, com edições bimestrais, chegou a apresentar edições 

quadrimestrais.  

Para a sua manutenção, desde seu surgimento, a Revista Somando contou com o 

sistema de assinaturas e venda de publicidade. Por um longo período foi a única revista de 

informação em Passo Fundo - somente algumas publicações, para a divulgação de eventos 

sociais circulavam na cidade. Não há registros sobre o número de exemplares impressos 

nesse período. 

Em outubro de 1997, a ACISA promove a eleição para troca de diretoria, e entre 

tantas mudanças ocorridas e medidas implantadas pela nova equipe diretiva, há o 

questionamento sobre a missão da entidade. Essa entendeu não ser de sua atribuição 

manter uma produção jornalística. 

A Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo, que já se encontrava envolvida com a 

produção jornalística desse importante meio de comunicação, adquiriu os direitos autorais da 

Revista Somando, e passou a publicar mensalmente suas edições. 

 

 

1.3.2 A nova Somando 

 

 

Em novembro de 1997, a Revista Somando passa a ser distribuída sob a coordenação e 

elaboração da Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo, presidida por seu diretor, o padre 

Anacleto João Zaffare, que em seu editorial traz expresso o seu objetivo inicial. 

 

 
O próprio nome diz: Somando – Viemos para somar e para multiplicar. Cada vez 
mais precisamos investir nossas capacidades para encontrar alternativas que gerem 
produtos, renda e empregos. [...] O trabalho desenvolvido ao longo dos 28 anos da 
Rádio Planalto, solidifica-se a partir de agora com a edição mensal da Revista 
Somando, cumprindo o desígnio traçado por Dom Cláudio Colling e levado adiante 
por Dom Urbano Allgayer. (SOMANDO, 1997, p. 03, grifos original). 

 

 

Além de dar sequência ao trabalho iniciado em 1994 pela ACISA, através de seu 

Departamento de Divulgação, a Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo passou a editar 
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periodicamente a Revista Somando, mantendo o incentivo ao empreendedorismo e ao 

desenvolvimento regional. Também passou a abordar temas relacionados à religião, à ética 

social, à promoção da dignidade humana e do bem comum, à saúde, à educação, ao esporte, à 

agricultura (1997, p. 03), seguindo os princípios ordenadores da sociedade, propostos pela 

Doutrina Social Cristã, o que também se comprova, conforme descrito em sua missão: 

  

 
A Revista Somando tem por missão divulgar os projetos dos Conselhos de 
Desenvolvimento de Passo Fundo e região, como forma de gerar emprego e renda. 
Publicar matérias de cunho cultural sobre empreendedorismo, política, saúde, 
educação, arte, valores morais e cívicos, registrar fatos históricos e ações de 
lideranças que se destacam pela solidariedade e pelo espírito do bem comum. 
Estimular o estudo da Doutrina Social Cristã e seus princípios ordenadores da 
sociedade, com o objetivo de provocar mudança comportamental em prol do 
desenvolvimento sustentável. 

 

 

Nesse período estiveram à frente da diretoria da Fundação Cultural Planalto os 

diretores: Pe. Anacleto João Zaffare (1990 a 2005) (ATA nº 10, de 06 de setembro de 1990), 

Pe. Darcy Domingos Treviso (2005 a 2009) (ATA nº 39, de 14 de dezembro de 2005), Pe. 

Elydo Alcides Guarechi (2009 a 2011) (ATA nº 50, de 11 de maio de 2009) e Pe. Neuro José 

Zambam (2011 até os dias atuais) (ATA nº 54, de 22 de março de 2011). Relativo a esse 

período, o cargo de superintendente da Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo era 

assumido por Daltro José Wesp (1983 a 2012), conforme Ata nº 04, de 13 de setembro de 

1983. 

Várias foram as modificações que a Revista Somando sofreu ao logo desses anos. 

Diversos colunistas foram integrados ao veículo, fornecendo seus conhecimentos nas áreas de 

domínio aos leitores da Somando. Fátima Ali (2009) lembra que a colaboração de colunistas 

representa uma das melhores maneiras de reforçar a imagem editorial de uma revista. “Os 

leitores querem conhecer a opinião de pessoas notórias ou especialistas em determinadas 

áreas. Os colunistas selecionados cuidadosamente podem agregar à revista uma aura de 

autoridade e influência”. (ALI, 2009, p. 58-59). 
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1.3.3 Período de mudanças 

 

 

Após um longo período sem grandes alterações, mantendo o mesmo padrão de 

diagramação e impressão, em julho de 2012 a Revista Somando entra em uma nova fase, 

assim como as Rádios Planalto AM e FM, que integram a Fundação Cultural Planalto de 

Passo Fundo, após a implantação de uma reestruturação administrativa. Sendo dirigida por 

vários anos pelo superintendente Daltro José Wesp, a instituição passa a ser conduzida pelo 

Padre Neuro José Zambam, que dá início a um período de mudanças gerais na condução de 

todas as atividades desenvolvidas pela Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo. A Revista 

Somando, objeto de estudo desta pesquisa, tem sua linha editorial e gráfica totalmente 

remodelada. 

A linha editorial da Revista Somando passou a ser desenvolvida sob um novo olhar, 

mesmo que os princípios norteadores da Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo 

permanecessem os mesmos. Entre os aspectos a serem observados estão parte gráfica, 

diagramação e exposição temática, com uma nova organização e abordagem de assuntos que 

antes não entravam em pauta, como por exemplo, o futebol e o carnaval. As edições, a partir 

de julho de 2012, incorporaram duas páginas fixas para entrevista, com autoridades e 

lideranças, abordando temas atuais de interesse local e regional, dos mais diversos segmentos 

da sociedade. Essa novidade segue uma tendência dos grandes veículos do jornalismo 

impresso do país, comumente utilizado no jornalismo de revista. Conforme afirma Fátima Ali 

(2009) 

 

 
O leitor se identifica e se acostuma com o “jeito” da sua revista: o formato, o estilo 
do texto, o design, as seções fixas, as colunas. Quer encontrar sua seção preferida 
numa página determinada, ter a sensação de familiaridade. Os editores trabalham 
para fazer uma revista diferente a cada edição, mas sempre de acordo com a 
estrutura coerente e harmoniosa, reconhecível pelo leitor. Buscam o equilíbrio entre 
o familiar e a surpresa que é uma das marcas registradas da revista. (ALI, 2009, p. 
18). 

 

 

Diante disso, a Revista Somando, por ser um veículo de comunicação da Fundação 

Cultural Planalto de Passo Fundo, pertencente à Arquidiocese de Passo Fundo, passou a 

buscar um equilíbrio entre os temas de cunho religioso e demais setores como economia, 

política, saúde, educação, entre outros. 
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Como forma de fidelizar o leitor, a Revista Somando modificou sua identidade visual, 

através da modernização e padronização da assinatura e logomarca, apresentando novo 

aspecto, principalmente à capa. 

Fátima Ali (2009) lembra que o logotipo deve ser relevante, descritivo e legível. Deve 

“ser tão forte a ponto de, se escrito de forma errada, o leitor não o perceber, porque ele não lê 

mais o logo – só olha e recebe a mensagem”. (ALI, 2009, p. 69). 

 

 

 
Nova identidade visual da Revista Somando – logomarca e assinatura 

 

 

A nova logomarca, adotada pela Revista Somando, procura através de sua composição, 

retratar o significado, ou seja, seu objetivo, conforme expresso por seu diretor, o padre 

Anacleto João Zaffare, em 1997: “Somando – quer somar e multiplicar”.  
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CAPÍTULO 2 

MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA 

 

 

A pesquisa utiliza-se da análise de conteúdo e também das análises quantitativa e 

qualitativa dos editoriais da Revista Somando, veículo de comunicação da Fundação Cultural 

Planalto de Passo Fundo, pertencente à Arquidiocese de Passo Fundo. 

 

 

2.1 Metodologia 

 

 

Conforme já mencionado, a metodologia utilizada na pesquisa será a análise de 

conteúdo. Para Laurence Bardin (1977, p. 09), a análise de conteúdo é um conjunto de 

instrumentos metodológicos, cada vez mais sutis em constante aperfeiçoamento, que se 

aplicam a discursos muito diversificados. A análise de conteúdo instiga a busca por aquela 

informação que não está explícita, esconde-se nas entrelinhas da mensagem, baseia-se nas 

inferências, nas deduções. Bardin (1977) explica que a análise de conteúdo pode variar entre 

uma interpretação objetiva ou subjetiva, e exige certa paciência do pesquisador. “Analisar 

mensagens por esta dupla leitura onde uma segunda leitura se substitui à leitura normal do 

leigo, é ser agente duplo, detetive, espião...”. (1977, p. 09). 

Tendo a Revista Somando, da Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo, como 

objeto dessa pesquisa, adotamos como tarefa descobrir o que revelam os editoriais desse meio 

de comunicação, levando-se em consideração as características estabelecidas por Beltrão 

(1980). Valer-se dos conceitos apresentados por Bardin, oportunizam uma análise mais 

elaborada, de forma que seja possível afirmar se os editoriais seguem ou não as características 

do gênero opinativo apontado por Beltrão (1980). 

Bardin (1977, p. 10) lembra que a análise de conteúdo tende “a alongar o tempo de 

latência entre as intuições ou hipóteses de partida e as interpretações definitivas”. Esse 

processo exige do pesquisador maior tempo de análise e absorção das mensagens 

subliminares, de forma que não antecipe as conclusões sobre o objeto de estudo. 

Bardin (1977) explica que em análise de conteúdo não existem regras prontas, 

definidas, somente algumas regras básicas. A autora salienta que a análise de conteúdo é um 



25 
 

método muito empírico (1977, p. 30), que possibilita ao pesquisador novos métodos de 

análise e interpretação do conteúdo. 

Segundo Bardin (1977, p. 31), a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de 

análise de comunicações. Para o autor a análise de conteúdo compreendida como um 

conjunto de técnicas de análise das comunicações apresenta um grande leque de variações, já 

que contempla um extenso campo de aplicação: o campo das comunicações. Diante disso, 

tomaremos para análise desta pesquisa as características apontadas por Beltrão (1980), 

procurando assim esclarecer o problema de pesquisa, já mencionado anteriormente. 

De acordo com Bardin (1977) a análise de conteúdo é definida como: 

 

 
“Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas 
mensagens.” (BARDIN, 1977, p. 42, grifo original). 

 

 

Conforme Bardin (1977), a análise de conteúdo possui duas funções. Uma é a função 

heurística - A análise de conteúdo enriquece a tentativa exploratória, aumenta a propensão à 

descoberta; é a análise de conteúdo para ‘ver o que dá’ (BARDIN, 1977, p. 30). E a outra é a 

função de administração da prova - Hipóteses sob a forma de questões ou de afirmações, 

apelarão para o método de análise sistemática para serem verificadas no sentido de uma 

confirmação ou de uma infirmação; é a análise de conteúdo para ‘servir de prova’ (BARDIN, 

1977, p. 30). Portanto, para esta pesquisa, utilizaremos a função de administração da prova, já 

que deduzimos que os editoriais da Revista Somando, com base nas informações já citadas 

anteriormente, expressam a opinião muito mais do editor do que propriamente da empresa 

jornalística como um todo, em virtude de características constatadas nos editoriais 

aleatoriamente definidos para a pesquisa. Sendo a Revista Somando pertencente a uma 

fundação ligada a uma instituição religiosa, os referidos editoriais poderão estar ou não de 

acordo com os princípios de sua mantenedora. A análise de conteúdo, aqui utilizada, nos 

apontará se a dúvida lançada nesta pesquisa se comprova ou não. 

Para Bardin (1977), a análise de conteúdo se organiza em três momentos: pré-análise, 

exploração do material e tratamento dos resultados e interpretação. 
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- Pré-análise: é o momento de organizar o material, separar os documentos, formular 

hipóteses e objetivos e elaborar os indicadores que fundamentem a interpretação final. 

(BARDIN, 1977, p. 95). 

- Exploração do material: administração sistemática das decisões tomadas na pré-

análise. (BARDIN, 1977, p. 101). 

- Tratamento dos resultados e da interpretação: é o momento de transformar o material 

bruto, de maneira a serem significativos e válidos. (BARDIN, 1977, p. 101). 

Bardin (1977, p. 115) explica que “a abordagem quantitativa e a qualitativa, não têm o 

mesmo campo de ação”. A análise quantitativa obtém dados descritivos através de um método 

estatístico. A análise é mais exata, embora sua observação seja mais controlada. É útil na fase 

de verificação das hipóteses. Já a análise qualitativa envolve um procedimento mais intuitivo, 

maleável e adaptável. Deve ser utilizada na fase de lançamento das hipóteses. É caracterizada 

de fato pela inferência, e deve ser fundada na presença do índice (tema, palavra, personagem, 

etc), e não sobre a frequência da sua aparição. (BARDIN, 1977, p. 115 e 116). 

Para a efetivação da presente pesquisa, após sua análise, segue-se com o tratamento do 

material, codificando-o, de forma que os dados brutos sejam transformados e descrevam as 

características pertinentes do conteúdo (BARDIN, 1997, p. 103 e 104). Após, parte-se para a 

operação de classificação dos elementos por diferenciação e por reagrupamento, que Bardin 

(1977, p. 117) denomina de categorização. Seguida da categorização, procede-se com a 

inferência, que, segundo Bardin (1977, p. 39), é “uma operação lógica, pela qual se admite 

uma proposição em virtude da sua ligação com outras proposições já aceitas como 

verdadeiras”.  

O parâmetro utilizado para a presente pesquisa será a análise categorial, ou seja, a 

análise por categorias, conforme Bardin (1977, p. 153). As opiniões expressas nos editoriais 

da Revista Somando serão classificadas diante das quatro características: impessoalidade, 

topicalidade, condensalidade e plasticidade, apontadas por Beltrão (1980). A presente análise 

categorial fundamentará o olhar sobre os editorais da Revista Somando. 

Para aprofundar e embasar a análise das características descritas por Beltrão (1980), 

destacamos a utilização das tabelas auxiliares que encontram-se em anexo, conforme 

ANEXOS 01, 02, 03, 04 e 05. 
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CAPÍTULO 3 

ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS OBTIDOS 

 

 

Para constituir a amostragem desta pesquisa dividiu-se intencionalmente a história da 

Revista Somando em três momentos: 1º momento – período em que pertencia a ACISA (1994 

a 1997), 2º momento – período que foi adquirida pela Fundação Cultural Planalto de Passo 

Fundo até passar por uma reestruturação administrativa (1997 a 2012) e 3º momento – 

período sob nova administração (2012 – 2013), conforme apresentado anteriormente. A 

análise, que ora empreendemos de forma quantitativa e qualitativa, será feita sobre os quinze 

editoriais que compreendem a amostragem ou material de análise da presente pesquisa, sendo 

que foram extraídos cinco editoriais de cada um destes momentos, totalizando 15. 

Como já explicitado anteriormente, o objetivo geral do presente trabalho é analisar os 

editoriais da Revista Somando em três diferentes momentos usando como balizadoras as 

características apontadas por Beltrão (1980). O método aplicado para a Análise de Conteúdo 

tem como base os estudos apresentados por Bardin (1977), utilizando como categorias de 

análise as principais características em um editorial, aquelas descritas por Beltrão. 

A escolha pelo tema foi movida pela curiosidade em verificar como são conduzidas as 

opiniões de um editorial quando a empresa jornalística passa por mudanças administrativas. 

Um dos grandes questionamentos é até que ponto o editorial é realmente impessoal e se 

desassocia seu conteúdo da opinião individual de quem o escreve.  

 

 

3.1 – Análise de dados - 1º momento 

 

 

Após definir os três momentos da Revista Somando de acordo com o período em que 

pertencia à ACISA (1994 a 1997), constituindo o 1º momento, deu-se início à coleta dos 

editoriais a serem analisados. Esses foram escolhidos de maneira a compreender cada período 

da melhor forma. Sendo assim analisou-se cinco editoriais entre os anos de 1994 e 1997, a 

saber: 

- Somando – Edição nº 01 de Agosto/Setembro de 1994 (ANEXO 06); 
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- É hora de recuperar o tempo perdido – Edição nº 02 de Outubro/Novembro de 

1994 (ANEXO 07); 

- A hora é da livre iniciativa – Edição nº 03 de Dezembro/Janeiro de 1995 (ANEXO 08); 

- Estabilidade e desenvolvimento – Edição nº 04 de Março/Abril de 1995 (ANEXO 09); 

- Editorial – Edição nº 08 de Julho/Agosto/Setembro/Outubro de 1997 (ANEXO 10). 

Os editoriais foram analisados com base nas características propostas por Beltrão 

(1980), considerando: impessoalidade, topicalidade, condensalidade e plasticidade. 

 

TABELA 01 

  Categorias 

Editoriais Impessoalidade Topicalidade Condensalidade Plasticidade 

Somando   X X X 

É hora de recuperar 
o tempo perdido 

    X   

A hora da livre 
iniciativa 

    X   

Estabilidade e  
desenvolvimento 

    X X 

Editorial 
  X   X 

Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 

 

Na totalidade dos editoriais analisados no que recortamos intencionalmente como o 

primeiro momento, nenhum enquadrou-se na categoria de impessoalidade. Apesar de 

trazerem claramente a identificação de “editorial”, destacam o nome e função de quem assina 

o texto, neste caso o presidente da entidade, a ACISA (Associação Comercial Industrial de 

Serviços e Agronegócios de Passo Fundo). Isso confirma que a intenção de quem escreve o 

texto é demonstrar abertamente sua opinião para a sociedade, e também comprova que a não 

passagem pela academia pode não possibilitar que o editorialista saiba como se portar diante 

do editorial, prevalecendo a opinião do proprietário (nesse caso do dirigente da entidade). 

Assim, a opinião das forças que compõem os diferentes núcleos que participam da 

propriedade da organização, conforme Melo (1985, p. 96), não refletem no editorial. Essa 

observação é percebida claramente em todos os editoriais analisados, e ainda mais evidente no 

editorial “É hora de recuperar o tempo perdido” (ANEXO 07), onde o texto além da 

assinatura e foto do editorialista é escrito na primeira pessoa do singular, o que torna evidente 

o caráter pessoal do editorial, conforme expresso no parágrafo “Estou otimista neste final de 
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milênio com as tendências de crescimento da economia mundial e no Brasil, com o plano de 

estabilização que já promoveu índices consideráveis de crescimento econômico”. (REVISTA 

SOMANDO, 1994, p. 03). 

Em nossa análise quantitativa identificamos que entre os editoriais analisados neste 

primeiro momento, 80% dos textos divulgam a foto de quem assina o texto. Este número nos 

é extremamente revelador, visto que a foto personaliza e ainda reforça esta personalização, 

considerando que, segundo os autores utilizados em nossa pesquisa, o editorial é um texto que 

leva uma assinatura implícita, não explícita, já que a mesma é a assinatura de um consenso de 

opiniões, e não exclusivamente de uma pessoa. Embora que na sua maioria sejam escritos na 

1ª pessoa do plural, característica descrita por Beltrão (1980) como qualidade de um editorial, 

torna-se insignificante diante do fato de se apresentar tão claramente quem escreve o texto, 

não seguindo um dos principais conceitos apresentados por Beltrão que diz que “o editorial é 

o gênero jornalístico que expressa a opinião oficial da empresa” (1980, p. 95). Diante disso, 

percebemos em nossa análise qualitativa que ao ser assinada a opinião passa-se a receber uma 

marca pessoal, e não mais a opinião do grupo, da organização. Para exemplificar o que foi 

exposto, pode-se citar o editorial cujo título é “A hora é da livre iniciativa” (ANEXO 08), em 

que a foto do autor tira o caráter impessoal do editorial, mesmo que esteja escrito na primeira 

pessoa do plural, conforme segue 

 

 
Afirmamos que a “Hora é da Livre Iniciativa”, porque é uma questão natural o 
homem empreender para crescer economicamente. Para isto, basta nossos 
governantes, darem continuidade na política de modernização do Estado Brasileiro, 
que os empresários promoverão o desenvolvimento integral de nosso país, gerando 
bem estar e eliminando o acentuado grau de marginalização social existente. A hora 
é da Livre Iniciativa. (REVISTA SOMANDO, 1995, p. 03). 

 

 

Com base nos editoriais analisados da Revista Somando neste primeiro momento, a 

característica de condensalidade é o que mais está presente nos editoriais. Nesta categoria, 80% 

dos editoriais se enquadram nas características indicadas por Beltrão (1980). Isso é exemplificado 

no texto “Estabilidade e Desenvolvimento” (ANEXO 09), que é escrito com objetividade e 

clareza, tratando do assunto de forma convicta e totalmente afirmativa, conforme a introdução que 

segue 
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Entre tantos anseios que a sociedade brasileira aspira, um é prioritário para 
atingirmos um mínimo de bem estar para a população: “a estabilidade das relações 
entre os cidadãos, o Governo e o Estado”. Esta estabilidade, tão necessária para a 
formação de hábitos contínuos, e derivará a uma cultura nacional mais uniforme, 
passa pelas reformas constitucionais, dotando nosso país de instituições políticas 
adequadas para a prática da democracia, permitindo ao governo gerenciar com 
eficácia suas ações, ganhando credibilidade externa e proporcionando segurança 
interna para os agentes promotores do desenvolvimento e do crescimento 
econômico. (REVISTA SOMANDO, 1995, p. 03). 

 

 

Está clara a ideia do editorialista de tornar o texto agradável para o leitor, tratando do 

tema de forma direta e breve, o que significa que em nossa análise qualitativa os editoriais em 

sua maioria, na categoria condensalidade, seguem as características apontadas por Beltrão 

(1980), e quantitativamente torna-se a única característica, entre os cinco editoriais analisados 

neste primeiro momento, mais fiel aos aspectos apontados pelo autor. 

Uma das exceções nesta categoria é o texto “Editorial” (ANEXO 10), pois não 

apresenta os aspectos considerados por Beltrão (1980) no que se refere a condensalidade. 

Embora breve e claro, traz em sua essência muito mais explicações sobre o evento EFRICA 

(Exposição-Feira, Industrial, Comercial, de Serviços e Agropecuária de Passo Fundo), do que 

afirmações opinativas. Ou seja, ficou clara a intenção do editorialista, neste texto, em 

apresentar informações sobre o evento, explicando ao leitor a importância do evento, seus 

parceiros, investimentos e programação, de forma que se pode inferir que o texto se aproxima 

mais de uma notícia do que de um espaço para a manifestação do posicionamento da empresa 

em relação ao tema. 

 

GRÁFICO 01

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 

Somando

É hora de recuperar
o tempo perdido

A hora da livre
iniciativa

Estabilidade e
desenvolvimento

Editorial

Impessoalidade Topicalidade Condensalidade Plasticidade
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Outra categoria apontada por Beltrão (1980) é a plasticidade na construção de ideias. Em 

nossa análise quantitativa, constatamos que 60% dos editoriais analisados apresentam a opinião da 

empresa de uma forma flexível, abrindo espaço para contribuições de diferentes segmentos da 

sociedade. O que significa que na análise qualitativa o texto “Somando” (ANEXO 06) enquadra-

se na categoria de plasticidade, pois destaca o papel da revista em torno do ideal da livre iniciativa 

e ainda cita a importância da colaboração de todas as entidades que fazem parte desse processo. 

Essa constatação está evidenciada no trecho do editorial que segue 

 

 
Somando vem para unir, para sugerir e aceitar sugestões, e também para demonstrar 
o potencial econômico de nossas empresas. Somando vem para reafirmar a crença 
nos postulados da Livre Iniciativa Econômica, acreditando que é da empresa privada 
que surge o verdadeiro desenvolvimento integral da sociedade. (REVISTA 
SOMANDO, 1994, p. 03). 

 

 

A ausência da característica de plasticidade nos editoriais “É hora de recuperar o 

tempo perdido” (ANEXO 07) e “A hora é da livre iniciativa” (ANEXO 08) é evidenciado pela 

falta de flexibilidade na construção de novas ideias, conforme apontamento feito por Beltrão 

(1980). No primeiro, percebe-se a existência de uma verdade absoluta na opinião manifestada 

pelo editorialista, não apontando possíveis caminhos contraditórios ou soluções diferentes 

para a economia do período. No segundo, fica claro seu apoio às medidas adotadas tanto no 

campo político como econômico e não há espaço para o contraditório em relação ao tema 

proposto. Isso significa que a intenção do editorialista é deixar clara a sua opinião sobre o 

tema em destaque, não abrindo possibilidade para novas discussões. 

Lembramos que nenhum dos editoriais analisados nesse primeiro momento enquadrou-

se na característica de impessoalidade, deixando claro o intuito de mostrar aos leitores que a 

ideia expressa no editorial é a opinião do editorialista e não do consenso de opiniões e ideias 

das forças que compõem a empresa ou instituição. Infere-se então, que por não representar a 

ideia de um grupo não há interesse em flexibilizar as informações apresentadas nos editoriais. 

Por outro lado, durante a realização da análise quantitativa, identificamos que dos 

cinco editoriais analisados neste primeiro momento, na categoria topicalidade, 40% seguem 

as qualidades definidas por Beltrão (1980), mas a maioria dos textos, ou seja, 60% não 

abordam outros temas da edição da revista, ou ainda não trazem presente aquela opinião que 

está em formação na sociedade. Assim, concluímos que a ideia é manifestar o pensamento 
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sobre um único tema em destaque naquele período, não estando diretamente atrelado aos 

principais assuntos abordados na edição. 

Em nossa análise qualitativa, nesta categoria, constatamos que o texto “Editorial” 

(ANEXO 10) apresenta um relato sobre o evento EFRICA, mas também traz presente a 

citação de outro projeto, que será amplamente discutido pela entidade ACISA e a comunidade 

local. Ambos os temas propostos no editorial estão em destaque na edição, com ampla 

abordagem e opiniões de diversos líderes envolvidos nos eventos e atividades expostas. Tal 

característica é identificada conforme o trecho a seguir 

 

 
Quando alguns meses antecedem a realização da EFRICA, através da Revista 
SOMANDO, a ACISA apresenta, também, o trabalho do Conselho de 
Desenvolvimento de Passo Fundo, chamado de “Planejamento Estratégico até o ano 
de 2010” que, na forma que é publicado, serve de instrumento de estudo, trabalho e 
aperfeiçoamento das iniciativas que garantirão a melhoria da qualidade de vida nesta 
região, através do desenvolvimento integral das comunidades. (REVISTA 
SOMANDO, 1997, p. 04). 

 

 

GRÁFICO 02 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 

 

Entre todos os aspectos observados nos editoriais analisados neste primeiro momento, 

chama a atenção o fato de 80% dos textos coincidirem nas características topicalidade e 

plasticidade. Fica evidente que onde o texto atende às características de topicalidade 

também se enquadra nos aspectos de plasticidade apontados por Beltrão (1980), ou vice-

versa. Assim inferimos que quando o texto apresenta outros temas, que serão abordados na 

edição, esses tornam o texto flexível, abrindo espaço para outras opiniões. 
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É importante frisar, mais uma vez, a falta da impessoalidade que deve caracterizar um 

editorial. Nesse período, constatou-se que muitas vezes confunde-se o editorial com outros 

espaços de manifestação como: coluna, artigo ou notícia. O fato de nenhum texto ser considerado 

impessoal é o que mais se destaca neste período, mesmo que muitas vezes se constate a qualidade 

da opinião e a intenção de se contribuir com o debate sobre o tema na sociedade. 

 

 

3.2 – Análise de dados - 2º momento 

 

 

Identificado como o segundo momento da Revista Somando, período compreendido 

entre 1997 a 2012, tem como característica a aquisição do veículo impresso da ACISA, a 

Revista Somando, pela Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo. Ao longo desses 15 anos, 

estiveram à frente da diretoria da Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo os seguintes 

diretores: Pe. Anacleto João Zaffare (1990 a 2005) (ATA nº 10, de 06 de setembro de 1990), 

Pe. Darcy Domingos Treviso (2005 a 2009) (ATA nº 39, de 14 de dezembro de 2005), Pe. 

Elydo Alcides Guarechi (2009 a 2011) (ATA nº 50, de 11 de maio de 2009) e Pe. Neuro José 

Zambam (2011 até os dias atuais) (ATA nº 54, de 22 de março de 2011). Neste período o 

cargo de superintendente da Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo foi assumido por 

Daltro José Wesp (1983 a 2012), conforme Ata nº 04, de 13 de setembro de 1983. 

Para empreender a análise dos cinco editoriais escolhidos para caracterizar este 

período, definimos pela escolha dos seguintes títulos: 

- A Nova Somando – Edição nº 09 de Novembro de 1997 (ANEXO 11); 

- A cultura de cada um – Edição nº 58 de Janeiro de 2002 (ANEXO 12); 

- Editorial – Edição nº 109 de Abril de 2006 (ANEXO 13); 

- Aprimoramento da gestão pública – Edição nº 143 de Fevereiro de 2009 (ANEXO 14); 

- As mudanças em cada um de nós – Edição nº 183 de Junho de 2012 (ANEXO 15). 

Foram consideradas, para essa análise, as principais características em um editorial: 

impessoalidade, topicalidade, condensalidade e plasticidade, propostos por Beltrão (1980). 
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TABELA 02 

  Categorias 

Editoriais Impessoalidade Topicalidade Condensalidade Plasticidade 

A nova Somando   X   X 

A cultura de cada um    X   

Editorial   X   X 

Aprimoramento da 
gestão pública   X     

As mudanças em cada 
um de nós    X X 

Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
 

Os cinco editoriais analisados para caracterizar este segundo momento da Revista 

Somando impressionam, assim como no primeiro momento, por não se enquadrarem na 

característica de impessoalidade. Em termos quantitativos, 100% dos editoriais apresentam a 

assinatura e identificação da função de quem escreveu o editorial, e desses, 80% ainda trazem 

impressa a fotografia do editorialista. Assim, em termos qualitativos, concluímos que é 

evidente a intenção de apresentar aos leitores quem assina e emite a opinião em cada edição. 

E por se tratar de um veículo de comunicação que representa uma “fundação cultural”, 

subentende-se que várias pessoas deveriam estar envolvidas nas atividades propostas e 

desenvolvidas pela entidade. Diante disso, podemos afirmar que o editorial deveria, conforme 

Mello (1985, p. 96), citando o conceito apresentado por Raúl Rivadeneira Prada, refletir o 

consenso das opiniões que emanam dos diferentes núcleos que participam da propriedade da 

organização e não como nos editoriais analisados, expor somente a opinião de uma pessoa. 

Tal observação é ainda mais evidente no editorial “A cultura de cada um” (ANEXO 12), que 

apresenta um número exagerado de informações autorais. Apesar de trazer no cabeçalho a 

identificação de “Editorial”, o texto recebe duas assinaturas, uma como “Conselho Editorial” 

e outra como “Daltro José Wesp”, que nesse editorial assumiu a função de editorialista. O 

texto ainda apresenta a foto do seu autor, o que nos leva a inferir sobre a necessidade de 

afirmar as ideias de quem conduz a opinião editorial da Revista Somando. 

No editorial “Aprimoramento da gestão pública” (ANEXO 14), identificamos outra 

falha na elaboração do texto, no que se refere à conjugação verbal. Conforme Beltrão (1980), 

o editorial, além de representar o pensamento do grupo editorial, não é assinado e deve ser 
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escrito na 3ª pessoa do singular ou na 1ª pessoa do plural. Além de estampar a foto do autor e 

também sua assinatura, o texto transcorre na 1ª pessoal do plural até que ao final do texto 

identifica-se o emprego da 1ª pessoa do singular, conforme segue 

 

 
Como voluntaristas e empíricos, desprezamos o método, a ciência, o legal, o 
legítimo e até as experiências históricas. Neste contexto, pergunto: como fazer 
desenvolvimento sustentável sem vontade, atitude e ação, comportamentos 
indispensáveis para o trabalho eficiente e a realização do bem comum? (REVISTA 
SOMANDO, 2009, p. 03). 

 

 

A utilização do verbo “pergunto” na 1ª pessoa do singular remete automaticamente ao 

autor do editorial, excluindo definitivamente a impressão de que poderia haver outras ideias 

incutidas no texto, além daquela descrita pelo editorialista. 

Tendo como base os dois editoriais citados identificamos que ambos também não 

apresentam a característica de plasticidade, em que não se percebe a flexibilização das ideias. 

Assim inferimos que é nítida a posição ideológica do editorialista em relação às ações 

políticas em países ou regiões lideradas por outras correntes de pensamento, conforme segue 

 

 
O despreparo da população, a corrupção, as ideias inadequadas e o populismo de 
alguns governos impedem que cada país faça o seu tema de casa. O 
subdesenvolvimento das nações resulta muito mais da cultura de cada um, do que de 
uma dependência generalizada, até porque se esta existe, existe também a 
solidariedade. Na medida em que eu dependo de alguém, este alguém me sustenta. O 
progresso econômico também depende da cultura das pessoas que constituem a 
nação. (REVISTA SOMANDO, 2002, p. 04). 

 

 

Para Melo (1985, p. 101), “a plasticidade decorre da própria natureza dos fenômenos 

jornalísticos”, e, segundo o autor, os fatos que estão acontecendo devem ser valorizados pelo 

editorial, que também deve acompanhar seu ritmo e suas variações. A informação para Melo não 

pode permanecer estática, o que é claramente apresentado nos editoriais “A cultura de cada um” 

(ANEXO 12) e “Aprimoramento da gestão pública” (ANEXO 14). Ambos são de autoria do 

mesmo editorialista já citado acima, o que nos leva a inferir que o pensamento explícito nos textos 

é de interesse pessoal e não da coletividade, das forças que compõem a instituição. 

Neste contexto identificamos em nossa análise quantitativa que 60% dos editoriais 

analisados para este segundo momento da Revista Somando, apresentam a flexibilização das 
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informações, como característica nitidamente expressa em seus textos. Ou seja, na análise 

qualitativa usamos como exemplo o editorial “As mudanças em cada um de nós” (ANEXO 

15), pois apresenta ações e ideias positivas que possuem eco na sociedade, mesmo que de uma 

forma mais generalizada, também prepara o leitor para diversos assuntos importantes. Os 

editoriais que apresentaram maleabilidade em suas informações são assinados por 

editorialistas diferentes daquele cujos editoriais não se enquadraram nesta categoria. Esta 

constatação é identificada no trecho do editorial que segue 

 

 
Mais do que mudanças de comportamento, a humanidade caminha para a necessária 
construção de valores, instituições e formas de convivência com as condições de 
caracterizar os relacionamentos e ações cada vez mais integradas e interdependentes. 
(REVISTA SOMANDO, 2012, p. 03). 

 

 

Os mesmos percentuais analisados na categoria plasticidade se repetem na categoria 

topicalidade, ou seja, 60% dos editoriais analisados apresentam a característica apontada por 

Beltrão (1980), como uma das características específicas do editorial, a topicalidade. Os 

demais 40% não apresentam outros temas que serão abordados na edição da revista. Inferimos 

que neste segundo momento da Revista Somando houve maior valorização desta 

característica, nos cinco editoriais analisados, pois, além de abordar claramente o tema em 

destaque no período, também trouxe presente outros temas da edição, situando o leitor sobre a 

diversidade de conteúdo presente na edição. 

 

GRÁFICO 03 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
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Em termos qualitativos, identificamos a presença da característica de topicalidade no 

penúltimo parágrafo do texto “Editorial” (ANEXO 13), que além de abordar com clareza um 

tema em destaque, aponta durante o texto outros assuntos que serão apresentados na edição, 

seguindo claramente a característica descrita por Beltrão (1980) como uma das características 

específicas do editorial, conforme trecho que segue 

 

 
O ritmo do ano já vai acelerado, com eventos já realizados, como foi a Expodireto, 
municípios da região que comemoraram aniversário de suas emancipações, e tantos 
outros eventos por acontecerem. As páginas do “Em Pauta” fazem esta resenha, 
assim como anunciam o que está por vir. Grandes comemorações pelos 150 anos de 
Passo Fundo serão organizadas para o período entre agosto deste ano e do próximo. 
(REVISTA SOMANDO, 2006, p. 03). 

 

 

Nesse período, além da inexistência da característica impessoalidade, a 

condensalidade é a característica com menor presença nos cinco editoriais analisados. 

Identificamos em nossa análise quantitativa que apenas 40% dos editoriais apresentam as 

características de um texto enxuto, direto e com mais afirmações do que explicações, 

conforme os apontamentos feitos pelos autores utilizados em nossa pesquisa. Concluímos que 

na maioria dos editoriais torna-se mais evidente a necessidade de expor explicações sobre um 

determinado assunto ou tema, do que propriamente afirmar a ideia em destaque. Um dos 

exemplos em que a categoria não está contemplada é o editorial “A nova Somando” (ANEXO 

11), que apesar de apresentar algumas afirmações, torna-se muito mais explicativo em relação 

ao papel da Revista Somando na busca de soluções para a sociedade do que afirmações em 

relação a este mesmo assunto. Essa constatação é verificada no seguinte trecho 

 

 
A edição da Revista Somando, para nós, tem também um caráter estatutário. 
Abordaremos temas relacionados à economia, à religião, à ética social, promoção da 
dignidade humana e do bem comum, entre outros. (REVISTA SOMANDO, 1997, p. 
04). 

 

 

Por outro lado, entre os editoriais que apresentam a característica de condensalidade 

em seus textos, destacamos o editorial “As mudanças em cada um de nós” (ANEXO 15), que 

expõe com muita clareza uma linha de pensamento procurando afirmar seu posicionamento 

sem apontar um modelo e excluir outro. Conferimos essa explicação no seguinte parágrafo 
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A construção de um modelo de desenvolvimento exige o envolvimento de um 
conjunto de forças e interesses que paulatinamente se organizam e influenciam no 
ordenamento da sociedade. Esse, por sua vez, representa não apenas as dimensões 
econômicas e políticas que compõem o interior de uma sociedade, mas os ideais, as 
pessoas, as instituições, as culturas, os compromissos com o futuro, entre outras. 
(REVISTA SOMANDO, 2012, p. 03) 

 

 

Alguns editoriais chegam a ser breves e claros, mas tornam-se muito mais explicativos 

do que afirmativos. Assim, inferimos, em nossa análise qualitativa, que os editoriais 

analisados não possuem preocupação em formular um ponto de vista significativo, a fim de 

obter a adesão dos leitores, conforme explica Melo (1985, p. 101). 

 

GRÁFICO 04 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 

 

Observamos neste período a menor incidência das características atribuídas por Beltrão 

(1980) como qualidades específicas de um editorial, nos textos opinativos analisados. 

Considerando nossa análise quantitativa, concluímos que entre os cinco editoriais analisados 

neste segundo momento da Revista Somando, as características aparecem somente em 40% 

das categorias analisadas considerando-se 100% dos itens, ou seja, dos 20 itens analisados as 

características de um editorial apareceram somente oito vezes.  

 

TABELA 03 

CATEGORIAS Nº EDITORIAIS PERCENTUAL 

IMPESSOALIDADE 0 0,00% 
TOPICALIDADE 3 60,00% 

CONDENSALIDADE 2 40,00% 

PLASTICIDADE 3 60,00% 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 

A nova Somando

A cultura de cada um

Editorial

Aprimoramento da
gestão…

As mudanças em cada
um de nós

Impessoalidade Topicalidade Condensalidade Plasticidade



39 
 

Assim, podemos inferir que neste período não houve maior preocupação em seguir as 

características de um editorial descritas por Beltrão (1980). Vale lembrar, que, segundo o 

autor, um editorial deve ser constituído das seguintes características 

 

 
[...] impessoalidade (não se trata de matéria assinada, utilizando, portanto a terceira 
pessoa do singular ou a primeira do plural); topicalidade (trata de um tema bem 
delimitado, mesmo que ainda não tenha adquirido configuração pública); 
condensalidade (poucas ideias, dando maior ênfase às afirmações que às 
demonstrações); plasticidade (flexibilidade, maleabilidade, não dogmatismo). 
(MELO apud BELTRÃO, 1985, p. 100). 

 

 

 A clara intenção de manifestar uma opinião pessoal se justifica pela ausência da 

característica de impessoalidade em todos os editoriais, talvez pelo desconhecimento das 

propriedades de um editorial ou por uma característica própria de centralização de ideias. 

Diante disso, a empresa coloca sua imagem pública ligada a uma posição individual, o que 

segundo as características de um editorial não é aconselhável. 

 

 

3.3 – Análise de dados - 3º momento 

 

 

Para caracterizar o terceiro momento, com o objetivo de analisar os editoriais da 

Revista Somando, tomamos por base a reestruturação administrativa pela qual a Fundação 

Cultural Planalto de Passo Fundo passou em julho de 2012. Após um longo período de gestão 

administrativa, o Conselho Diretivo da Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo optou pela 

extinção do cargo de superintendente, passando a administração da entidade às mãos do 

diretor, escolhido pelo Arcebispo de Passo Fundo. Desde então, imprimiu-se um período de 

muitas mudanças nas Rádios Planalto AM e FM e também na Revista Somando, veículos de 

comunicação da Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo. 

De forma que pudéssemos realizar a análise dos editoriais deste terceiro e último 

momento da Revista Somando, estabelecidos para essa pesquisa, empreendemos uma análise 

de cinco textos opinativos entre julho de 2012 a agosto de 2013, a saber: 

- Abundância de água e estiagem – Edição nº 184 de julho de 2012 (ANEXO 16); 

- Gratidão e confiança – Edição nº 186 de setembro de 2012 (ANEXO 17); 
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- Gratidão, esperança e oportunidades – Edição nº 189 de dezembro de 2012 

(ANEXO 18); 

- FRANCISCO. Por que não do Brasil? – Edição nº 193 de abril de 2013 (ANEXO 19); 

- O Papa, o esporte, as manifestações e a inclusão social – Edição nº 197 de agosto 

de 2013 (ANEXO 20). 

Como já explicado anteriormente, os editoriais foram analisados levando-se em conta as 

características apontadas por Beltrão (1980), como principais qualidades em um editorial: 

impessoalidade, topicalidade, condensalidade e plasticidade. Ressaltamos que a escolha pela análise 

dos editoriais da Revista Somando foi movida pela curiosidade em verificar como são conduzidas as 

opiniões de um editorial quando a empresa jornalística passa por mudanças administrativas. Diante 

disso, deduzimos que os editoriais neste terceiro momento possam enquadrar-se nas características 

descritas por Beltrão, como propriedades específicas de um editorial. 

Para empreender esta pesquisa, neste terceiro momento, iniciamos pela análise da 

característica da impessoalidade. Para isso, levamos em conta o apontamento feito por 

Beltrão, que diz que o “editorial representa o pensamento do grupo editorial e, portanto, não é 

assinado” (1980, p. 53-55). Dos cinco editoriais analisados, neste terceiro momento, 

identificamos em nossa análise quantitativa que 100% dos textos opinativos analisados não se 

enquadraram na característica de impessoalidade, em que já inferimos que os textos 

analisados não obedecem a principal característica de um texto opinativo, em questão o 

editorial, que não deve ser assinado, justamente por representar um consenso de opiniões, e 

não uma opinião individual. 

A assinatura do editorialista e o cargo ocupado na instituição estão presentes na 

totalidade dos editoriais analisados, e, desses, 40% ainda trazem impressa a foto do seu autor, 

o que nos leva a inferir sobre a necessidade de personalizar a opinião expressada no editorial. 

Embora escritos, na sua maioria, na 1ª pessoa do plural, característica esta descrita por Beltrão 

(1980) como qualidade de um editorial, tal característica torna-se insignificante, visto que a 

opinião expressa no editorial deveria representar um conjunto de ideias das forças que 

compõem os diferentes núcleos que participam da propriedade da organização, conforme 

destaca Melo (1985, p. 96). Os demais textos, que representam 60% dos editoriais analisados, 

mesmo que não apresentem a imagem do editorialista, trazem sua assinatura, o que nos leva a 

inferir em nossa análise qualitativa que o objetivo é deixar claro aos leitores que a opinião 

manifestada no texto opinativo é pessoal e não de um conjunto de pessoas que integram o 

veículo de comunicação. 
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Caso não tivéssemos a assinatura explícita nos editoriais poderíamos inferir que estes 

representam o pensamento do grupo editorial, já que os textos são escritos na 1ª pessoa do plural, 

conforme identificamos no trecho do texto “Gratidão e confiança” (ANEXO 17) que segue 

 

 
Acolhemos, com esperança e confiança, Dom Antônio Altieri, como nosso 
presidente, na certeza que nos ajudará, com uma orientação segura, fazendo desses 
meios de comunicação importantes aliados da evangelização, da construção da 
justiça social, da formação do nosso povo, da informação a serviço da verdade e da 
afirmação da democracia, verdadeiros canais de promoção humana e equilíbrio 
social. (REVISTA SOMANDO, 2012, p. 04). 

 

 

Percebemos no parágrafo citado acima, que há uma preocupação com a exposição das 

ideias, de forma que estas atendam ou manifestem um conjunto de opiniões, mas como já 

citamos anteriormente todos os editoriais foram assinados, assumindo uma posição pessoal, 

na qual não podemos atribuir o pensamento do grupo editorial. 

Em termos qualitativos identificamos claramente uma maior preocupação com a 

linguagem e também com a construção das ideias nos editoriais analisados, sendo que na 

categoria de plasticidade a característica atinge sua totalidade, ou seja, 100% dos textos 

analisados enquadraram-se nesta categoria, levando em conta a flexibilização na construção 

de ideias. 

 

TABELA 04 

  Categorias 

Editoriais Impessoalidade Topicalidade Condensalidade Plasticidade 

Abundância de água e 
estiagem   X X X 

Gratidão e confiança   X X X 

Gratidão, esperança e 
oportunidades     X X 

Francisco. Por que não 
do Brasil?   X X X 

O Papa, o esporte, as 
manifestações 

e a inclusão social 
    X X 

Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
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Os temas abordados nos editoriais, neste terceiro momento da Revista Somando, 

demonstram estar em sintonia com assuntos da atualidade, mais maleáveis e sem 

posicionamentos ideológicos, conforme podemos comprovar no texto “Abundância de água e 

estiagem” (ANEXO 16) no trecho que segue 

 

 
Existem preocupações que ultrapassam o nosso interesse imediato e têm 
repercussões nas mais diversas áreas das nossas organizações. A água figura entre as 
que precisam atingir as pequenas e grandes decisões pessoais e comunitárias. Sendo 
um recurso natural considerado abundante, com o passar do tempo percebeu-se o 
quanto é limitado. Uma atitude de passividade ou omissão diminui a vitalidade do 
agir humano e em nada contribui para as causas empreendidas pela humanidade, das 
quais se pode destacar a sustentabilidade como um valor fundamental da atual 
conjuntura. (REVISTA SOMANDO, 2012, p. 04). 

 

 

Inferimos, dessa forma, que há a preocupação em não tornar a informação estática, 

mas sim de abrir novos campos de discussão, acompanhando o ritmo e as variações dos 

próprios fatos, conforme descreve Melo (1985, p. 101). 

Da mesma forma, em termos quantitativos, identificamos em nossa análise que os 

textos apresentam clareza, brevidade e informações muito mais afirmativas do que 

explicativas, contribuindo para que 100% dos textos atendam à característica de 

condensalidade, conforme as características definidas por Beltrão (1980). Melo explica que 

“a condensalidade é uma contingência dos tempos modernos. O leitor dos dias atuais, vivendo 

nos grandes centros urbanos, dispõe de tempo escasso para a leitura do jornal” (1985, p. 101). 

Ou seja, para que o editorial realmente ganhe a adesão do leitor ele deve ser breve e claro. 

 

GRÁFICO 05 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
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Em dois dos editorais analisados neste terceiro momento, ou seja, em 40% dos textos, 

identificamos a presença de um texto mais extenso, com mais informações se comparado aos 

demais do mesmo período. Se levarmos em consideração o período em que foram publicados 

compreendemos a necessidade de expandir o volume de informações. O texto “Gratidão, 

esperança e oportunidades” (ANEXO 18) refere-se à edição do mês de dezembro de 2012 e 

finaliza o ano em que as mudanças administrativas foram implantadas na Fundação Cultural 

de Passo Fundo, apresenta agradecimentos aos colaboradores, clientes e ainda à comunidade 

passo-fundense e regional por manter-se fiel à proposta de trabalho desenvolvida pela 

instituição. Tal afirmação se confirma no seguinte parágrafo 

 

 
Aos nossos leitores, investidores, apoiadores, assinantes e demais colaboradores, em 
grande parte anônimos, deixamos nossos mais sinceros agradecimentos e 
convidamos a todos para continuarmos juntos no próximo ano. Nossa confiança 
renova-se em cada encontro e a esperança aumenta com cada desafio que se 
apresenta. (REVISTA SOMANDO, 2012, p. 04) 

 

 

No texto “O Papa, o esporte, as manifestações e a inclusão social” (ANEXO 20), a 

presença do Papa Francisco no Brasil durante a Jornada Mundial da Juventude, a realização 

da Copa das Confederações e as manifestações de rua, além do tema central da edição a 

inclusão social, ganharam amplo destaque no editorial. Mesmo que visualmente mais longo 

que os demais editorais deste período, o texto apresenta as informações de forma clara e 

afirmativa, tornando a leitura agradável e de grande interesse público, o que justifica ser 

enquadrado na categoria de condensalidade. 

Durante a realização da análise quantitativa, identificamos que a maioria dos editoriais 

deste período, ou seja, 60% dos textos analisados apresentaram-se com tema único, não 

abordando outros temas que estarão em evidência na edição, não atendendo a característica de 

topicalidade, idealizado por Beltrão (1980). Inferimos neste período que o editorialista 

manteve seu foco apenas no tema de destaque da edição, apresentando sua opinião e fazendo 

suas afirmações acerca de um tema somente, a manchete da capa. Comprova-se esta análise 

no texto “Gratidão e confiança” (ANEXO 17), que faz menção ao trabalho desenvolvido pelo 

Arcebispo de Passo Fundo, Dom Ercílio Simon, promovendo elogios e agradecimentos, sem 

abordar outras temáticas. 
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GRÁFICO 06 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 

 

Em nossa análise qualitativa nesta categoria constatamos que o texto “Gratidão, 

esperança e oportunidades” (ANEXO 18) apresenta um relato sobre diversos eventos 

ocorridos ao longo do ano e faz um breve relato de outros assuntos que serão abordados na 

edição, conforme podemos constatar no trecho 

 

 
Nesta edição destacamos parte dos principais acontecimentos de nossa cidade e 
região. Preparamos com especial atenção um conjunto de opiniões de líderes de 
diversas áreas – da Igreja, da política, das empresas, do agronegócio, dos 
movimentos sociais, da educação, da cultura e da economia – projetando as 
expectativas para o próximo ano. (REVISTA SOMANDO, 2012, p. 04)  

 

 

Com base na análise empreendida para este terceiro momento da Revista Somando, 

concluímos que neste período as características descritas por Beltrão (1980) como qualidades 

específicas de um editorial, apresentaram as maiores incidências, quando comparadas aos 

períodos anteriores. Considerando nossa análise quantitativa, inferimos que entre os cinco 

editoriais analisados neste terceiro momento da Revista Somando, as características aparecem 

em 65% das categorias analisadas, considerando-se 100% dos itens, ou seja, dos 20 itens 

analisados as características de um editorial apareceram 13 vezes. As características: 

condensalidade e plasticidade foram contempladas em sua totalidade, nos cinco editoriais 

analisados, compreendendo este período. 
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TABELA 05 

CATEGORIAS Nº EDITORIAIS PERCENTUAL 
IMPESSOALIDADE 0 0,00% 

TOPICALIDADE 3 60,00% 
CONDENSALIDADE 5 100,00% 

PLASTICIDADE 5 100,00% 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 

 

É de fundamental importância salientar a ausência da impessoalidade que deve 

caracterizar um editorial neste período, assim como nos demais já analisados anteriormente. 

Mesmo que tenhamos constatado a qualidade da opinião e a clara intenção em contribuir com 

o debate sobre o tema na sociedade, os editoriais apresentam uma marca muito pessoal, 

personificadas pela assinatura e também pela utilização da foto do editorialista. Concluímos 

desta forma que não há preocupação em apresentar a opinião da empresa, mas sim em mostrar 

aos leitores a opinião pessoal de quem escreve, no caso o editorialista, não atingindo o 

principal objetivo de um editorial que é o de apresentar o pensamento do grupo editorial, 

conforme relatam os autores utilizados para a nossa pesquisa. 

 

 

3.4 Análise geral 

 

 

Ao analisarmos os dados dos três momentos da Revista Somando, recortados 

intencionalmente de forma que pudessem melhor definir seu histórico, compreendendo: 1º 

momento – período em que pertencia à ACISA (1994 a 1997), 2º momento – período que foi 

adquirida pela Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo até passar por uma reestruturação 

administrativa (1997 a 2012) e 3º momento – período sob nova administração (2012 – 2013), 

constatamos que a característica de impessoalidade não se enquadrou nas características 

apontadas por Beltrão (1980) em nenhum dos 15 textos opinativos analisados, sendo cinco em 

cada período, contribuindo decisivamente para que esses perdessem seu caráter de editorial. 

Esse dado aponta que é necessário um equilíbrio entre as quatro categorias para que um 

editorial apresente as características ideais no espaço de opinião. Isto se comprova na análise 

das categorias de condensalidade e plasticidade, que mesmo apresentando 11 ocorrências, 

em um total de 15 textos, ou seja, 73%, contemplando as características descritas por Beltrão 
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(1980), o número tornou-se insignificante pelo fato dos editoriais apresentarem uma forte 

marca pessoal, já que esses são assinados e em sua maioria exibem a foto de quem o escreveu, 

o que não é aconselhável para um editorial conforme os autores estudados para a referida 

pesquisa. 

Outra categoria que contribuiu para a descaracterização dos editoriais analisados é a de 

topicalidade, na qual se verificaram sete ocorrências positivas e oito negativas, pois os textos 

não abordam outros temas da edição da revista, ou ainda não trazem presente aquela opinião 

que está em formação na sociedade. Dessa forma, podemos afirmar que a ideia do editorialista 

foi de manifestar o pensamento sobre um único tema em destaque, não estando diretamente 

atrelado aos principais assuntos abordados na edição. Em termos gerais, inferimos que os 

percentuais de 48% de ocorrências positivas e 52% de ocorrências negativas criam uma 

imagem de equilíbrio nos editoriais analisados e podem dar a entender que os textos estariam 

próximos das características específicas de um editorial. Diante disso, concluímos que é 

preciso analisar os dados por categoria e a contribuição que cada uma delas pode dar para a 

caracterização de um editorial. E, nesse sentido, a característica de impessoalidade atribuiu 

maior influência sobre as demais características analisadas, demonstrando a intencionalidade 

dos editorialistas, nos três períodos analisados, em manifestar e demonstrar que a opinião 

emitida na Revista Somando foi de sua autoria e não o conjunto de ideias dos envolvidos na 

instituição, conforme descreve Melo (1985). 

Para demonstrar os resultados obtidos na pesquisa, apresentamos a tabela com os 

dados gerais e o gráfico comparativo dos editoriais em cada categoria. O percentual para cada 

característica foi analisado em relação à quantidade de ocorrências dentro dos 15 editoriais 

utilizados. Na tabela identifica-se que houve um número de 31 ocorrências negativas para um 

total de 60. No gráfico são apresentadas as ocorrências positivas, ou seja, um número de 29 

para um total de 60. 

 

TABELA 06 

CATEGORIAS SIM NÃO 
Impessoalidade 00 15 
Topicalidade 07 08 
Condensalidade 11 04 
Plasticidade 11 04 

TOTAL 
29 31 

48% 52% 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
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GRÁFICO 07 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A escolha pelo tema para a realização desta pesquisa nos motivou a investigar o que os 

editoriais da Revista Somando poderiam revelar em três diferentes momentos, tendo em vista 

as mudanças administrativas ocorridas na Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo, de 

forma que pudéssemos inferir sobre as características apontadas por Beltrão (1980), como 

principais características de um editorial, respondendo assim ao questionamento lançado em 

nosso objetivo geral, bem como alcançando os objetivos específicos, que foram definidos. A 

partir da análise de conteúdo surgiram as inferências, e essas nos revelaram que os editoriais 

da Revista Somando não contemplam as características propostas por Beltrão (1980). 

A pesquisa foi fundamentada nos estudos de Bardin (1977), em que as questões e 

afirmações lançadas sobre as hipóteses nos auxiliaram a confirmar o método de análise 

aplicado. Ou seja, com a análise de conteúdo para ‘servir de prova’ (BARDIN, 1977, p.30). 

Diante disso, para esta pesquisa, utilizamos a função de administração da prova, já que 

deduzíamos que os editoriais da Revista Somando, com base nas informações já citadas 

anteriormente, expressam a opinião muito mais do editor do que propriamente da empresa 

jornalística, como um todo, em virtude de características constatadas nos editoriais 

aleatoriamente definidos. A análise de conteúdo, aqui utilizada, nos apontou que a maioria, ou 

seja, que 52% dos editorais analisados não se enquadram nas características descritas por 

Beltrão (1980) como particularidades específicas de um editorial, comprovando a inferência 

levantada para a pesquisa. Na totalidade dos textos analisados verificamos a clara intenção do 

editorialista em manifestar uma opinião pessoal, talvez pelo desconhecimento das 

características de um editorial ou por uma característica própria de centralização de ideias. 

Identificamos assim, que a empresa colocou sua imagem pública ligada a uma posição 

individual, o que, segundo as características específicas, não é aconselhável. Assim, Melo 

destaca que o “editorial é o gênero jornalístico que expressa a opinião oficial da empresa” 

(1985, p. 95), ficando claramente subentendido que o posicionamento deve representar as 

ideias de um grupo de pessoas, ou “núcleos”, como descreve Raúl Rivadeneira Prada. “O 

editorial reflete não exatamente a opinião dos seus proprietários nominais, mas o consenso 

das opiniões que emanam dos diferentes núcleos que participam da propriedade, da 

organização”. (MELO apud RAUL RIVADENEIRA PRADA, 1985, p. 96). 
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Embora as características de topicalidade, condensalidade e plasticidade tenham 

apresentado maior incidência, seus números tornaram-se irrelevantes durante a pesquisa, pois 

a característica de impessoalidade imprimiu nos editoriais analisados a marca de uma ideia 

absoluta, fechada e autoritária. 

A utilização da fotografia do autor do texto opinativo na Revista Somando tornou essa 

comprovação ainda mais evidente, como se não bastassem a assinatura e o cargo representado 

na instituição para identificar o editorialista. Dos quinze editoriais analisados, somente 5 não 

apresentam a foto do editorialista. Desses cinco, três foram analisados como forma de 

representar o 3º momento da Revista Somando, identificado como o período de grandes 

mudanças na estrutura administrativa da Fundação Cultural Planalto de Passo Fundo. Essa 

característica nos revela que tais editoriais podem representar um novo modo de manifestar e 

expressar a opinião da instituição, mais plural, aberta e que dialoga com as diferentes forças 

da sociedade, embora que, para isso, ainda precisem atender a principal propriedade do 

editorial: a impessoalidade. 

Também são evidentes nesse período as maiores incidências das demais características 

do editorial, quando comparadas aos períodos anteriores. As características de condensalidade 

e plasticidade foram contempladas em sua totalidade, e a de topicalidade foi identificada em 

60% dos editoriais analisados, o que possibilita concluir que somente por não conhecer as 

características fundamentais esses não atendem ao requisito básico: a impessoalidade. 

Nesse aspecto, podemos inferir sobre a importância de o profissional que atua no 

veículo de comunicação impresso ser jornalista, pois o fato de ter sido formado pela academia 

lhe dá as condições e conhecimentos necessários para atuar na função de editorialista, 

procurando reunir o pensamento das diferentes forças que compõem a instituição, divulgando 

as informações com clareza, embasadas nos padrões éticos.  

Com isso, acreditamos que o trabalho atingiu os objetivos e respondeu ao problema de 

pesquisa, apontando que os editoriais da Revista Somando não se enquadram nas 

características descritas por Beltrão (1980), como características específicas de um editorial. 
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ANEXO 01 

Tabela auxiliar de análise de categorias do 1º momento 

Categorias 

Editoriais Impessoalidade Topicalidade Condensalidade Plasticidade 

Somando 

NÃO SIM  SIM SIM 

Texto escrito na 1ª pessoa 
do plural e é assinado pelo 
presidente Sérgio Cláudio 

Ricci. Não possui foto. 

Fala do lançamento da 
Revista Somando pela 

Acisa, deixando claro o 
interesse de vários 

segmentos da sociedade 
pela revista 

O texto é claro e afirma em 
todo seu conteúdo a 

importância da revista e seu 
papel social. 

Como é um editorial mais informativo, 
não aborda ideias polêmicas e deixa 

abertura para contribuições de 
segmentos da sociedade. 

É hora de recuperar 
o tempo perdido 

NÃO NÃO SIM NÃO 

Texto escrito na 1ª pessoal 
do plural e é assinado pelo 

presidente da ACISA Sérgio 
Cláudio Ricci, que ainda 

usa a 1ª pessoa do singular. 
Possui foto. 

Aborda sua opinião sobre a 
livre iniciativa de mercado, 
o que entra em sintonia com 
o pensamento da sociedade 

do período comprovado 
pela aprovação a este 

pensamento no campo da 
política, mas não apresenta 

outros tópicos sobre a 
edição. 

O texto é bem direto e de fácil 
compreensão, tratando de 

opiniões bastante afirmativas 
em relação ao tema 

Não se vê muita flexibilidade pois este 
editorial passa a impressão de que há 

uma verdade em relação a livre 
iniciativa e não aponta possíveis 

caminhos contraditórios ou soluções 
diferentes para a economia do período. 

A hora é da livre 
iniciativa 

NÃO NÃO SIM NÃO 

Texto escrito na 1ª pessoa 
do plural mas é assinado 

pelo presidente da ACISA 
Sérgio Cláudio Ricci. 

Possui foto. 

O tema é muito claro em 
relação ao papel da livre 

iniciativa e cita os governos 
de FHC e Antônio Brito, 

afinados politicamente, para 
demonstrar que este é o 

pensamento vigente. Não 
aborda outros tópicos da 

edição. 

O texto é dividido entre 
afirmações e explicações mas 

é bastante claro e de fácil 
entendimento, situando o 

leitor com dados e estatísticas 
econômicas como taxa de 

juros e PIB 

Como fica claro seu apoio as medidas 
adotadas tanto no campo político como 
econômico não se percebe espaço para 

o contraditório em relação a livre 
iniciativa. 

Estabilidade e  
desenvolvimento 

NÃO NÃO SIM SIM 

Texto escrito na 1ª pessoa 
do plural mas é assinado 

pelo presidente da ACISA 
Sérgio Cláudio Ricci. 

Possui foto. 

O tema das reformas como 
fundamentais para o país no 

período se refere tanto na 
esfera política como jurídica 

demonstrando claramente 
que há eco na sociedade, 

mas não apresenta os outros 
temas da edição. 

O texto é direto, citando as 
modificações necessárias de 

uma forma convicta e 
totalmente afirmativa. 

Neste editorial, apesar de considerar 
"minorias com interesses particulares" 

os que se opõem as mudanças 
propostas, o texto deixa um espaço 

para manifestações da sociedade que 
possam alterar em parte algumas 

ideias. 

Editorial 

NÃO SIM  NÃO SIM 

Escrito na 1ª pessoa do 
plural mas é assinado pelo 

presidente da ACISA Celso 
Menegaz e também traz a 
foto do presidente. Não 
possui título, apenas a 

indicação de que se trata do 
editorial. 

O editorial traz a opinião da 
revista em relação a 
importância da feira 

EFRICA de Passo Fundo e 
não sendo um tema 

polêmico é clara a ideia de 
apoio na sociedade. O texto 
ainda apresenta um trabalho 
realizado pelo Conselho de 
Desenvolvimento de Passo 

Fundo 

O texto em sua essência é 
muito mais explicativo em 

relação aos aspectos da feira 
quanto de afirmações 

opinativas. 

O tema abordado não exige 
posicionamentos de ideias e ressalta o 
papel de segmentos da sociedade para 

o sucesso da feira, deixando clara a 
pluralidade. 
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ANEXO 02 

Tabela auxiliar de análise de categorias do 2º momento 

Categorias 
Editoriais Impessoalidade Topicalidade Condensalidade Plasticidade 

A nova 
Somando 

NÃO SIM  NÃO SIM 

Texto é escrito na 1ª pessoa 
do plural mas é assinado pelo 
Diretor da Fundação Cultural 
Planalto Padre Anacleto João 

Zaffare. Possui foto. 

O tema é de fácil aceitação 
na sociedade pois fala de 

problemas como o 
desemprego e indica 
incentivo a talentos 

empreendedores, o que 
recebe apoio em qualquer 

segmento. 

Tendo vários pontos 
afirmativos, este editorial é 
muito mais explicativo em 
relação ao papel da revista 

somando na busca de 
soluções da sociedade do que 
afirmações em relação a este 

assunto. 

O texto é flexível em sua 
essência, não abordando 
temas polêmicos e com 
isso de fácil aceitação 
social já que fala da 

contribuição da revista 
para uma sociedade 

melhor. 

A cultura de 
cada um 

NÃO NÃO SIM NÃO 

Texto escrito na 1ª pessoa do 
plural mas é assinado pelo 

Superintendente  da 
Fundação Cultural Planalto 
Daltro José Wesp. Possui 

foto. Também leva assinatura 
de Conselho Editorial. 

O texto tem uma opinião 
clara sobre posições políticas 
e posturas do cidadão numa 

visão individual, fala da 
evolução da comunicação e 

do comércio e da ação 
conjunta de municípios 

durante a feira EFRICA, mas 
não aborda outros assuntos 

da edição. 

Pode até abrir margens para 
divergências, mas o texto é 

bem direto e bastante 
afirmativo em sua essência. 

Não se percebe muita 
flexibilidade no texto, 
ficando bem nítida a 
posição ideológica de 

quem escreveu em relação 
a ações políticas em países 

ou regiões lideradas por 
outras correntes de 

pensamento. 

Editorial 

NÃO SIM  NÃO SIM 

Escrito na 1ª pessoa do 
plural. É um pensamento 

coletivo da Revista Somando 
mas é assinado pelo Padre 
Darci Domingos Treviso, 
dando um caráter pessoal 

O editorial aborda os temas e 
eventos do primeiro trimestre 

de 2011, e ainda trás 
presente outros temas que 
serão abordados na edição. 

O texto é bem resumido, de 
fácil entendimento e com 

informações diretas, mas seu 
conteúdo é bem mais 

explicativo do que 
afirmativo. 

Como não apresenta uma 
opinião ou posicionamento 

sobre um tema em 
discussão, não apresenta 
riscos de contestações. 

Aprimoramento 
da gestão 
pública 

NÃO SIM  NÃO NÃO 

Escrito na 1ª pessoa do plural 
é assinado pelo 

Superintendente  da 
Fundação Cultural Planalto 
Daltro José Wesp e ainda 

consta a 1ª pessoa do 
singular, assumindo o caráter 

personificado. Possui foto. 

Este editorial fala do 
aprimoramento da gestão 
pública citando opiniões e 
dados de vários segmentos 

da sociedade sobre o assunto, 
apontando o que a edição irá 

tratar. 

O texto apresenta parágrafos 
longos e não deixa 

concretamente claro para 
quem é sua crítica: esfera 

municipal, estadual ou 
federal. Sua abordagem 

dificulta o entendimento. 

Não há neste editorial uma 
flexibilidade para 

pensamentos diversos, 
deixando no ar as dúvidas 

sobre as mudanças que 
julga importantes mas com 
um certo direcionamento 

contra quem pensa 
diferente do autor do 

editorial. 

As mudanças 
em cada 

um de nós 

NÃO NÃO SIM SIM 

Texto é escrito na 3ª pessoa 
do singular, mas é assinado 
pelo Diretor da Fundação 
Planalto Padre Neuro José 

Zambam. Possui foto. 

O texto aborda um modelo 
de desenvolvimento para a 
sociedade, deixando com 

clareza que há vários 
caminhos e ações para se 
construir tal modelo, mas 

não aborda outros temas da 
edição. 

O texto apresenta com 
bastante clareza a linha de 
pensamento procurando 

afirmar seu posicionamento 
sem apontar um modelo e 

excluir outro. 

Como ressaltava ações e 
ideias positivas de uma 

forma mais generalizada, 
demonstra que há eco na 

sociedade o que defende e 
prepara o leitor para vários 

assuntos importantes. 
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ANEXO 03 

Tabela auxiliar de análise de categorias do 3º momento 

Categorias 

Editoriais Impessoalidade Topicalidade Condensalidade Plasticidade 

Abundância de água 
e 

estiagem 

NÃO NÃO SIM SIM 

O texto é escrito claramente na 
1ª pessoa do plural mas é 
assinado pelo Diretor da 

Fundação Planalto Padre Neuro 
José Zambam. 

Este editorial trata de um 
assunto vital para a 

sociedade: o uso correto da 
água. O texto é claro no 

sentido do que pensa não 
só a revista como a 

sociedade como um todo 
sobre o assunto, mas 

limita-se somente a este 
assunto. 

O texto é em sua essência 
afirmativo, direto, 

facilitando o entendimento 
por parte do leitor. 

Por abordar um assunto mais 
leve do ponto de vista 

ideológico, não há 
posicionamento ideológico e 

sem dúvida abre a discussão do 
assunto que será tratado na 

edição. 

Gratidão e confiança 

NÃO NÃO SIM SIM 

O Editorial ressalta em seu 
início que é uma opinião da 

fundação como um todo mas é 
assinado pelo Diretor da 

Fundação Planalto Padre Neuro 
José Zambam 

O editorial traz como 
muito embasamento a 

opinião da revista sobre 
seu presidente, o Bispo 

Ercílio Simon, ressaltando 
ser uma opinião interna 
mas também de toda a 

comunidade, não apresenta 
outros tópicos. 

O texto é bem 
esclarecedor, apresentando 

dados e com um caráter 
totalmente afirmativo em 

relação ao período que 
retrata. 

Como trata do período em que 
a revista esteve sob a 

presidência de Dom Ercílio 
Simon, não entra em 

posicionamentos de dogmas 
religiosos e não corre riscos de 

contestações futuras. 

Gratidão, esperança 
e 

oportunidades 

NÃO SIM  SIM SIM 

O texto deixa claro que é uma 
opinião e agradecimentos da 

fundação como um todo mas é 
assinado pelo Diretor da 

Fundação Planalto Padre Neuro 
José Zambam. É escrito na 1ª 

pessoa do plural. 

O editorial trata de uma 
mensagem de final de ano 
que ressalta mudanças na 
parte administrativa da 

fundação e ainda aborda 
observações de vários 

tópicos como 
agradecimentos e 
participação no 

desenvolvimento 
econômico da região 

O texto é bem claro e 
totalmente afirmativo 

sobre o período abordado. 

Pelo fato de ser em sua 
essência um agradecimento 

pelo apoio da sociedade e suas 
entidades, não há riscos para 

opiniões contrárias e 
divergentes. 

Francisco. Por que 
não do 
Brasil? 

NÃO NÃO SIM SIM 

É escrito na 1ª pessoa do plural, 
mas é assinado pelo Diretor da 
Fundação Planalto Padre Neuro 

José Zambam. Possui foto. 

O tema abordado, a 
escolha do novo papa, 
deixa bem claro suas 
posições e que está de 

acordo com o pensamento 
da comunidade cristã, mas 
não aborda outros tópicos. 

O texto é totalmente 
afirmativo e de fácil 

compreensão. 

O texto fala do novo papa, um 
assunto mais de interesse dos 

católicos, mas não aborda 
posicionamentos da doutrina, o 

que deixa claro sua 
plasticidade. 

O Papa, o esporte, as 
manifestações 

e a inclusão social 

NÃO SIM  SIM SIM 

O texto é escrito na 3ª  pessoa 
do singular mas é assinado pelo 
Diretor da Fundação Planalto 
Padre Neuro José Zambam. 

Possui foto. 

O texto faz uma análise de 
vários temas referentes ao 

período em destaque, e 
aborda outros temas da 

edição. 

Apesar de abordar vários 
assuntos, o texto é claro e 

bastante afirmativo. 

Aborda uma temática 
diversificada, relatando os 

temas que serão abordados ao 
longo da edição. 
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ANEXO 04 

Tabela auxiliar de análise das categorias dos 15 editoriais analisados 

 

  

Edição/Mês/Ano Título do editorial Categoria 

Agosto/Setembro de 1994 Somando 
Topicalidade 

Condensalidade 
Plasticidade 

Outubro/Novembro de 
1994 

É hora de recuperar 
o tempo perdido Condensalidade 

Dezembro 1994 / Janeiro de 
1995 

A hora é da livre 
iniciativa Condensalidade 

Março/Abril de 1995 Estabilidade e  
desenvolvimento 

Condensalidade 
Plasticidade 

Julho/Agosto/ 
Setembro/Outubro 

de 1995 
Editorial Topicalidade 

Plasticidade 

Novembro de 1997 A nova Somando Topicalidade 
Plasticidade 

Janeiro de 2002 A cultura de cada um Condensalidade 

Abril de 2006 Editorial Topicalidade 
Plasticidade 

Fevereiro de 2009 Aprimoramento da gestão 
pública Topicalidade 

Junho de 2012 As mudanças em cada 
um de nós 

Condensalidade 
Plasticidade 

Julho de 2012 Abundância de água e 
estiagem 

Condensalidade 
Plasticidade 

Setembro de 2012 Gratidão e confiança Condensalidade 
Plasticidade 

Dezembro de 2012 Gratidão, esperança e 
oportunidades 

Topicalidade 
Condensalidade 

Plasticidade 

Abril de 2013 Francisco. Por que não do 
Brasil? 

Condensalidade 
Plasticidade 

Agosto de 2013 O Papa, o esporte, as manifestações 
e a inclusão social 

Topicalidade 
Condensalidade 

Plasticidade 
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ANEXO 05 

Tabela auxiliar de análise das categorias dos 15 editoriais analisados 

  Categorias 
Editoriais Impessoalidade Topicalidade Condensalidade Plasticidade 

Somando   X X X 

É hora de recuperar 
o tempo perdido     X   

A hora é da livre 
iniciativa     X   

Estabilidade e  
desenvolvimento     X X 

Editorial   X   X 

A nova Somando   X   X 

A cultura de cada um     X   

Editorial   X   X 

Aprimoramento da 
gestão pública   X     

As mudanças em cada 
um de nós     X X 

Abundância de água e 
estiagem     X X 

Gratidão e confiança     X X 

Gratidão, esperança e 
oportunidades   X X X 

Francisco. Por que não 
do Brasil?     X X 

O Papa, o esporte, as 
manifestações 

e a inclusão social 
  X X X 
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ANEXO 06 

Editorial nº 01 – Agosto/Setembro de 1994 – Somando 
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ANEXO 07 

Editorial nº 02 – Outubro/Novembro de 1994 – É hora de recuperar o tempo perdido 
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ANEXO 08 

Editorial nº 03 – Dezembro/Janeiro de 1995 – A hora é da livre iniciativa 
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ANEXO 09 

Editorial nº 04 – Março/Abril de 1995 – Estabilidade e desenvolvimento 
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ANEXO 10 

Editorial nº 08 – Julho/Agosto/Setembro/Outubro de 1997 – Editorial 
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ANEXO 11 

Editorial nº 09 – Novembro de 1997 – A nova Somando 
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ANEXO 12 

Editorial nº 58 – Janeiro de 2002 – A cultura de cada um 
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ANEXO 13 

Editorial nº 109 – Abril de 2006 – Editorial 
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ANEXO 14 

Editorial nº 143 – Fevereiro de 2009 – Aprimoramento da gestão pública 
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ANEXO 15 

Editorial nº 183 – Junho de 2012 – As mudanças em cada um de nós 
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ANEXO 16 

Editorial nº 184 – Julho de 2012 – Abundância de água e estiagem 
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ANEXO 17 

Editorial nº 186 –Setembro de 2012 – Gratidão e confiança 
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ANEXO 18 

Editorial nº 189 – Dezembro de 2012 – Gratidão, esperança e oportunidades 
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ANEXO 19 

Editorial nº 193 – Abril de 2013 – Francisco. Por que não do Brasil? 
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ANEXO 20 

Editorial nº 197 – Agosto de 2013 – O Papa, o esporte, as manifestações e a inclusão social 

 

 


